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CASAS PARA OPERARIOS 
HI 


- Uma das funcções do Estado 6 a poli- 
“ia sanitaria; por isso, ao Estado perton- 
Co, nOcessariomento, remediar as condi- 
ções dos bairros immundos destinados a 
habitação dos aperarios o obstar a que 
da novas construcções faltem os indis- 


pensaveis elementos de salubridade. 


Mas, além d'osta funcção gersl, nos 
paises mais, adiantados o Estado o as 
Corporações administrativas tóem julga- 
do do seu dever legislar especialmente 
O intervir directamento na construcção 


de vasas para operarios. 


Em Iuglaterra, reconheceu-se, om 1875, 
a necessidade do cestimulsr a iniciativa 
das administrações locaes e não ficou 
som resultado esse empenho. Diversas 
municipalidades, taes como as de Liver- 
pool, Glasgow e Manchester, téem gasto 


Sommas consideraveis, para sorem recdi- 
ficados, os mais defeituosos bairros des- 
tinsãos a operarios, 

Uma lei, aperfeiçoada em 1882, inau- 


gurou em Inglaterra o systema de sub- 


venções para a construcção de habita- 


ções para operarios. A principio, essa 


loi parecia não produzir os resultados 
desejados; mas por tal fórma se alastrá- 
ra o mal resultante da má habitação pa- 
ra operarios, que em 1885 e 1890 foram 


promulgadas duas novas leis (Housing 


mestro, 58400. 


Kumoro avulso 


20 réis mo proprio dia 


postas, para que umas não prejudiquem 
ada 
casa devo necessariamente ter um ter- 
rono annexo, para quintal de cultura e 
recreio. Uma casa de banhos e um la- 
vadouro são indispensaveis em cada 
bairro o bom será que não falte uma sala 


nom a lus nem o ar das outras, 


de creche. 


N'este ponto, a organisação do Mu- 
lhouse é aprovoitavel; mas os typos do 
casas devem ser accommodados ao nosso 
clima c ds necessidades do nosso ope- 


rario. 


A administração do bairro é o ponto 
essencial para que a instituição floresça. 
Como ge sabo, no bairro que vai fundar- 
se não ba o menor intuito de especula- 
ção; é preciso, porém, crear receita que 
permitta construir novas casas ou novos 
bairros e fazer reparações nas constru- 


cções existentes. 


Evidentemento, essa receita ha-de 
provir da renda e amortisação das casas. 
Essa renda não deve passar de 3 p. c. 
do custo de cada habitação e ninguem 
poderá consideral.2 encargo pesado, por- 


que as construcções, se bom que perfei- 


tas, tóem de ser realisadas com a maxima 
economia. Demais, n'uma terra onde a 


renda das casas para operarios represen- 


ta, seguudo averiguações conhecidas, 15 
e até 20 p. c. do capital gasto n'essas 
condemnaveis construcções, que encargo 


é esse de 3 ou 4 p. c., para pagar a sau- 
de de uma familia? 

Assim, por exemplo, se uma casa cus- 
tar 3008000, a renda aonual será de réis 
98000 e, portanto, a mensal de 750 réis. 


e 40 réis depois 


o sur, dr. Gaspar Malheiro, 
geral do governo civil. 


alguma chuva. 


ridos. 


Castello, foi lido um ofíicio da Socieda- 


posto de desinfecção. 


Conceição Pinto, foi proposto:—al.º, 
Que se nomeie uma commissão de tres 


com a camara d'este concelho; 2.º, que, 
Bo & camara nos responder que não tem 
dinheiro, se inicie desde já uma subscri- 
pção publica, para levar a effeito o pos- 
to de desinfecção; 3.º, que se peça 4 ca- 
mara para subscrever com qualquer 
aa conforme fez com os festejos ao 

- João, chegada do rev.=" arcebispo, 
etc.; 4.º, que se distribuam umas folhas 
para a subscripção pelas casas commer- 
ciaes, associações, cafés, clubs e onde 
melhor convenha; 5.º, que se marque um 
presa de tres mezes para a subscripção, 

ndo o qual se procederá á contagem do 


—Hoje, de manhã, começou de cahir 


—Em S, Paio das Carvalhas (Barcel- 
los) sepultou-se hontem o endaver da 
mãe do sur. dr. José Maria de Figueire- 
do, delegado em Vieira. Pezames aos do- 


-—Na sessão da Associação Medica do 
Districto de Braga, realisada hontem, 
sob a presidencia do snr. visconde do 


de de Medicina e Cirurgia do Porto, 
agradecendo a mensagem quo a referida 
Associação lhe enviára. Tambem foi lida 
a cópia da escriptura, quo o governo 
pretende seja lavrada, para a cedencia 
dos terrenos onde deve ser installado o 


Pelo secretario, snr. dr. Custodio da 


membros para ir de novo conferenciar 


DOMINGO, 24 DE SETEMBRO DE 1899 


principiou na cosinha da casa contigua, 
ts habita uma casoira do sur. dr. Ba- 
suo. 

—A justa nomeação do nosso amigo 
sor. Adriano Cardoso, para tabollião d'es- 
ta villa, causou geral satisfação, — (Do 
nosso corresp., 4. O, 


ESPOZENDE, 20 nr serempro 


A noticia da perda da barca «Agnes», 
nn costa da America do Norte, veio en- 
chor-nos de consternação, porque seis 
dos infelizes tripulantes pertenciam a 
esta villa; todos rapazes, deixam al- 
guns viuva e filhos e outros as mies já 
viuvas e na extrema miseria. 

—pAs vindimas n'este concelho vão 
muito adiantadas e o milho está quasi 
todo colhido, visto que o tempo tem sido 
favoravel á sécca do mesmo. 

—() nosso amigo rev. conogo Morga- 
do foi na semana finda aggredido por um 
malfeitor, quando aquelle cavalheiro se 
dirigia da sua casa, na freguezia das Ma- 
rinhas, para a residencia parochial, com 
uma pedrada no rosto, que o feriu gra- 
vemente. Foi curado na Pharmacia Cen- 
tral, d'esta villa, Tem sido visitado por 
um consideravel numero de amigos, d'es- 
te concelho o de fóra. O supposto sg- 
gressor, um tal Bello, da freguezia das 
Marinhas, já está preso, 

— Aqui, como em toda a parte, téem se 
sentido os effeitos do cordão sanitario, 
pois esta villa fornecia-se quasi no todo 
d'essa cidade. Felizmente, agora parece 
tudo correrá melhor, mas ainda não é o 


secrotario | localisar immodiatamento. O incendio | crêr que não é ainda este mex que recu- 


perará mais alguma actividade, com- 
quanto no proximo mez os negocios co- 
loniaes so comecem a animar um pouco, 
como é costumo. 

Como acabamos, pois, de expôr, a so 
mana finda foi pouco movimentada, se- 
guindo o exemplo das anteriores. O com 
mercio continúa soffrendo enormes pre- 
juizos, devido á falta de orientação que 
existe por parte dos poderes publicos, 
que não cuidan dos meios para obter 
maiores facilidades nas nações estran- 
geiras para a entrada das mercadorias 
portuguezas, o este facto póde trazer 
graves complicações na nossa economia, 
sobretudo n'um anno em que as colhei- 
tas de cereaes foram pessimas, sendo 
necessario, por isso, uma grande impor- 
tação, a qual representa ouro que sabe 
do nosso paiz, sem a contrapartida usual, 
porquanto a nossa exportação actual se 
acha muito resumida. 

Caxnros.—O mercado cambial conser 
vou-se por assim diser estacionario. O 
papel, tanto do Brazil como da Africa, 
escasseou; em compensação a procura 
tambem foi muito pequena. A apathia 
foi, pois, o que predominou durante a 
semana. 

O cheque Londres abriu na segunda- 
foira a 37, compradores, e a 36 7/g, ven- 
dedores. A" taxa de 37 houve bastantes 
compradores, do que resultou uma rea- 
cção qua o levou a 36 3/,, para depois 
tornar novamente ao mesmo estado. 

Os cambios fecharam hontem a 


Compradores Vendedores 


publicações litterarias. 
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E' por isso que resolvemos abrir em 
nossa casa uma subscripção, que inicia- 
mos com a modesta quantia de 208000 e 
cujo producto total opportunamento lhe 
entregaremos. 

Fazemos votos para que o Porto, com- 
penetrando-se da utilidade d'ossa al- 
truista iniciativa, corresponda á gran 
diosidade de tal commettimento, que 
sempro descjaremos vêr administrado 
pelos seus iniciadores. 

Receba, pois, v. os protestos da nossa 
mais subida admiraçio—De v., etc, 
Almeida Cunha & Irmão,» 

—Nos paços do concelho reuniu hon- 
tem a commissão incumbida pela exc.m* 
camara de estudar as bases da cedencia 
dos terrenos, no Monte Pedral, entre as 
ruas de Serpa Pinto, Constituição e D. 
Maria Amelia, para a construcção do 
primeiro bairro para operarios. 

Compareceram os snrs, Lima Junior, 
conselheiro Wenceslau de Lima e dr. 
Francisco de Azeredo e estiveram tam- 
bem presentes os proprietarios do «Com- 
mercio do Porto». 

Ficaram assentes as referidas bases, 
que vão ser apresentadas á camara na 
proxima sessão. 

O nosso folhetim,.—Tem o ti 
tulo «A marqueza» o novo folhetim que 
o «Commercio do Porto» começa hojs a 
publicar. As qualidades d'este romance 
são sobretudo a simplicidade, a maneira 
singela como decorre o entrecho, fazon- 
do lembrar o nosso inolvidavel Julio Di- 
niz nas obras primas com que enrique- 
ceu a litteraturs portugueza. E' a vida 


guata, cujo estado não offerece gravida- 
o pantaácca 

aPor estarem curadas tivoram alta 
Preciosa Eufrasia e Maria Evangelina. 

«Ficam existindo onse doentes em 
tratamento. 

«Pavilhão do homens;—Tivoram al- 
ta por estar curados, Manoel Francisco 
de Oliveira, Alexandrino Dias e Ber- 
nardino Francisco, Ficam existindo tres 
doentes em tratamento, um dos quaes 
André Tuner Garcia, entra do hontem ás 
11 horas daJnoute, se encontra em esta- 
do grave.—O director clinico, Guilher- 
me Nogueira. 

—(Jomo indica o respectivo boletim, 
ssbiram hontem do roferido hospital cia 
co individuos, completamente curados. 
Eram 4 horas da tarde quando d'alli re- 
tiraram, havendo & porta muito povo. 
Tres d'aquelles individuos foram espe 
rados por pessoas de familia, que Os 
abraçaram commovidamente. 

De todos os que sahiram, foi a viuva 
Preciosa Euphrasia que mais gravidade 
offoreceu na doença que a atacou, Como 
todos os outros, esta pobre mulher bem- 
dizia a casa d'onde sahiu pelo bem que 
lá a trataram. Dirigiu palavras de grati- 
dão aos clínicos e a todo o pessoal de 
enfermagem pelo carinho que lhe dis- 
pensaram. A's pessoas que encontrou na 
rua e que della se acercaram apenas 
disse esta phrase. bem sigaificativa: 
«—Louvado seja Deus, estou boa! Saa- 
tas creaturas, santa casa!» e 

A pobre mulher como não tinha um 
chale nem um lenço para se agazalhar, 
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raes Serrão, Guilhermino Vieira da Sil- 
va, Annibal Augusto Oorreia.» a 

A mensagem a que se allude é assim 
concebida: 

«lllmº e exo.=º gnr. presidente do Cen- 
tro Commercial do Porto, —Os abaixo 
assigoados, commerciantes e industriscs 
n'esta villa, não pódem deixar de mani- 
festar a sua plena adhesão á attitudo 
tomada pelo Ria Commercial do Por- 
to, que v. exc.* tão dignamente preside, 
pelo que respeita aos protestos feitos 
contra as rigorosissimas medidas toma- 
das polo governo rolativamente á sa- 
bida de mercadorias. Sabendo-se que 
esta villa mantém as suas relações com- 
merciaos quasi exclusivamente com o 
Porto, facil 6 de avaliar quaes os abalos 
soffcidos pelo commercio e pela indus- 
tria com a adopção de medidas tão ex- 
cossivamente rigorosas, como as que 
tóem sido pontas em prática ató agoras 
Por isso os signatarios, querendo signi- 
ficar a mais perfeita solidariodade o 
communhão de sentimentos com o com- 
mercio e industria do Porto, véem por 
esto meio mostrar que estão inteira- 
mente de accordo com os meios empro- 
gados pelo Centro que v. exc.* represen- 
ta, e os perfilham por completo. —Villa 
Real, 18 do setombro de 1899. —José de 
Barros Freire, Manoel Gomes Ferreira, 
José Fernandes, Antonio Custodio da 
Silva, Antonio Correia Lopes, João Ba- 
ptista Lopes, Antonio de Almeida Mei- 
relles, Manoel Alves do Rio Bragança, 
Francisco Alberto Pereira Cabral, Joa- 
quim Rebello de Araujo, Bernardo Lei- 


of working classes) das quaes resultou| Quanto a amortisação, o operario que | dinheiro, e se porventura não chegar, | bastante A e i i 
b 10 £ r para as necessidades da vida. Ed da 15 15. | tal como é, sem phantasias nem exaggê-| estava devéras compromettida por ter de |te dos Santos, José Gregorio Durão 
TE Ego ld lo e proficuos in- | houver pago uma pssafação de 205000, | será restituido aos subscriptores; 6.º,) O estado sanitario d'este concelho o no 6 Ca 16] ros de imaginação, ora ativa da seguir assim para sua casa. rd o | Domingos Gomes de E Vicento 
, O rodado d Eee ju- | como primera entrada, teria de a pi publiquem os nomes dos subscri- | continúa sendo bom. Na villa tem se) Alemanha. 317 818 !/, | Alegre, e sempre logica, sendo o quadro | commerciante sur. Sebastião Moreira da | Pereira Pinheiro, Domingos do Azeve- 
nhé p. 6. Bem depressa | aonualmente, durante quinze annos, réis | ptores; 7,º, como testemunho de grati. | feito alguma cousa para a boa hygiene,) Madrid...... 15040 15050 2 | no seu conjuncto apresentado sob a mais | Cruz, que estava tambem presenceando | do, Joaquim Correia dos Santos, Frau- 


. 


so observou que a ideia era fecunda; re- 
conheceu-so que, sem aggravar as finan- 
ças publicas com subvenções propria- 
mente ditas, é possivel o Estado fazer 
adiantamentos ás sociedades e aos par- 
ticulares, que se propczerem construir 
habitações para operarios, de modo a be- 
noficial os com o juro mais reduzido a 
que poderiam obter credito. 

Na Belgica, a lei de 9 de agosto de 
1889 regulnmentou a acção dos comités 
de patrocinio e as condições economicas 
para v operario poder aspirar á proprie- 
dade da sua habitação. 

Em França, estão lançadas as bases, se 

em que mal definidas ainda, da prote 
eção ás construcções para operarios. O 
conselho siperior do trabalho nacional 
apresentou, em 1892, uma proposta au- 


258183 (ou 28008 por mez), se lhe não 
contassem, como aliás se contam, juros 
de 5 p. e. sobre as entradas que elle vá 
fazendo. Assim, as prestações annuaes 
vão diminuindo muito. 

O principio da amortisação não nos se- 
duz demasiadamente, porque conhece- 
mos quanto falta ao nosso operario o ha- 
bito de previdencia e de economia, Ain- 
da assim, não queremos, por fórma algu- 
ma, supprimil-o, porque as condições ma- 
teriaes e moraes de um ou outro opera- 
rio pódem apresentar-se de tal fórma que 
seja legitimo compensal-o com o direito 
á posse da sua casa. Esse direito deve, 
porém, conquistal-o com o decorrer do 
tempo, para evitar que se abeire delle o 
usurario e o especulador. Além da pri- 
meira entrada, a annuidade para amorti- 


dão, o posto prestará os seus serviços 
gratuitamente, durante um anno, à con- 
tar da inauguração, a todos aquelles que 
subscreverem com quaatia superior a 
55000; 8º, que, montado o posto, seja 
entregue a exploração á camara, ficando 
entregue a direcção technica á Associa- 
ção Medica.» 

Esta proposta foi approvada por una- 
nimidade, ficando a commissão composta 
dos snrs. drs. visconde do Castello, Cruz 
Teixeira e Conceição Pinto, os quaes 
tencionam ir conferenziar com a camara 
na proxima segunda-feira. 

O anr. dr. Pinheiro Torres propôz, e 
foi approvado, que a Associação Medica 
officio 4 Associação Pharmaceutica d'es- 
te districto para que os pharmaceuticos 
se compromettam a não aviar fórmulas, 


mas ainda ha muito que fazer em tal 
sentido. —(Do nosso corresp., V. de L.) 


FIGUEIRA DA FOZ, 22 ox serrmBro 


Continúa animada a epocha balnear. 
Cafés e casinos, cheios, especialmente á 
noute. 

—Téem continuado as visitas sanita- 
rias. As authoridades téem obrigado 
muitos proprietarios a fazerem canos de 
esgoto dos seus predios para o geral. 

—Com carregamento de sal para a 
Terra Nova sabiram a barra as escunas 
inglezas alzabellas e «Western Less». 
Por terra, para o interior do pais, tem 
tambem sabido muito. Para Hespanha 
foi authorisada a exportação de sal em 
saccos. 

—A visita de inspecçio, ordenada pe- 


O cambio do Rio de Janeiro sobre 
Londres, depois de ter descido a 7 3/,, 
tornou a ganhar a cotação de 7 3/,, ulti- 
ma taxa conhecida. 

O cambio de Madrid sobre Paris con- 
tinúa estacionario. 

Descontos.— Apesar da falta que tem 
havido de dinheiro, os descontos, embo- 
ra com alguma dificuldado, effectuaram 
se ás taxas de 5!/,, official,e de 6a 7 p.c. 
no mercado livre. Houve pouco movi- 
mento de reportes, devido á dificuldade 
de dinheiro. 

Fosvos.—Tanto na nossa Bolsa como 
na de Lisboa pouco movimento houve no 
decurso da semana, não se registrando, 
por conseguinte, sonsiveis osciliações nos 
valores alli negociaveis. As acções da 


attrabente fórma litteraria, n'uma exu- 
berancia de galas, que põe bem em re- 
lêvo os protagonistas do romance, insi- 
nuando os no espirito do leitor e contri- 
buindo assim para salientar as qualida- 
des da obra, que são innumeras. 

A galeria dos folhetins do «Commer- 
cio do Porto» enriquece se com mais um 
que é uma verdadoira joia litteraria. 

O estado sanítario do Por. 
to. — À estatistica dos enterramentos 
nos dous cemiterios municipaes, no cor- 
rente mez, continúa sendo mvito lison- 
geira, comparativamente com a de igual 
mes dos dous ultimos annos. 

Os enterramentos effectuados hontem 
foram os seguintes: 


PRADO DO REPOUSO 


a sahida das pessoas curadas, offereceu 
um trem para condusir Preciosa Euphra 
sia á sua residência, 

Alguns doentes procuraram o sur. dr, 
Calmette, agradecendo-lhe o donativo 
que lhes foi dado por sua generosa es 
posa. 

—hHontem foram áquelle hospital os 
alumnos quintanistas da Eschola Medi- 
co-Cirurgica d'esta cidade, que eram 
acompanhados pelo lente sur. dr. Cle- 
mente Pinto. 

Os visitantes demoraram-se alli cerca 
de quatro horas, sendo acompanhados 
pelos tres clinicos do hospital-barraca. 
Não só percorreram as enfermarias, co- 
mo o pavilbão onde está installada a 
pharmacia, a casa de desinfecção e to- 
das as outras dependencias. O sur. dr. 


cisco Esteves, Victorino Vasques, Mo- 
raos & Rocha, Silva & Filhos, Manoel 
Antonio, João Alves Barrios, José Aatu- 
nes Ferreira, Affonso Rodrigues, Fran- 
cisco Alves Coelho, Joaquim Maria Vaz, 
José da Trindade, Antonio Alves 
Janeiro, Henrique José Ribeiro, Luis 
Alves Janeiro, Antonio Joaquim Gon- 

alvos da Costa, Miguel Alves de Sousa, 
Yodá Claudio Gonçalves, Custodio de 
Azevedo, José Antonio Barrios, Antonio 
Ferreira dos Santos, Alberto Gomes Mo- 
reira, Agostinho Alves, João Pereira de 
Carvalho, Lourenço Pinto, Antonio Luis 
Cardoso Pinto, Antonio Dias Borgos, 
Domingos Pinto Bahia, Manoel Rodri- 
gues Romualdo, Antonio Maria Rebello, 
Abel Alves de Carvalho, Manoel Cons- 
tantino Borges, José Caramell, Francis- 


thorisando a Caixa de Depositos e Consi- | sação deve ser calculada em relação ao | nas suas pharmacias, que não sejam assi- : : Co bia de M bique 6 f i i 
b É / a 2 h [ lo snr. ministro das obras publicas, á es- | “Ompanuia de Moçambique 6 que toram Sabbado, 23 de setembro Clemente Pinto foz uma longa prele-| co Ferreira da Costa Agarez, Balthazar 
à dd po cn rom Iea Ê Colar aus Jocasiso ho neta pede der guadas por Sp fo g chola industrial d'esta cidade, é" feita pnjorto de ur RranpaPguas pasa Tindos À Doensas eção sobre a peste bubonica. de Moraes, Antonio Teixeira Coutinho, 
ú oo GrGvEia ff emproatimoa: hypo- é E tenta o go Pie, pornos asqoaa fica iniciati am de | nojo sor. dr. Lima e Nunes, director das | P& as o as altas o as baixas das Bol. E ass Bitaio Os alumnos examinaram todos os doen- Luiz Teixeira dos Santos, Antonio Joa- 
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j e 5 p. c. sobre as entra-| pria e sem fórmula de medico compe- Merazs.— As libras ficaram a 65460 e DO gt nte a André Tunes Garcia e a Joaquina Fer-| rico, José Maria Santoalho, Francisco 


RN 


trucção de habitações economicas. A' imi 
tação da lei belga de 1889, instituiam- 
ES Commissões regionaes para patrocinar 


| as emproxzas individuses e collectivas, 
— “que tenham esse proficuo intuito, e con- 


DO ea ofiicises. E não é pa- 
ça assim sendo, 


Es 


objecções. Quanto á primeira, acha-a 


das que houver realisado, para que q 
seu dinheiro renda mais do que se en 
trasse para a caixa economica, E' ele- 
vado encargo, bem sabemos, o que a 
acquisição da propriedade exige; mas 


expo. 


iamo-nos 
: o ns 


bel 


cleos de novos bairros. 


tente. 

O sur. de. Conceição Pinto apresentou 
mais a seguinte proposta, que igualmen- 
te foi approvada por unanimidade: 

«Proponho para que se offície ao snr. 


foi propcaio 


pprovado por unanimidade o sur. d 
Hyeira Mi (00 : 


ro 


«O Po to humanitario.—Pof iniciativa 


ctor da mesma eschola.—(Do nosso cor- 
resp. C.) 


TONDELLA, 22 pa serewaro 
Estão concluidas as vindimas. A pro- 


da do vinho, presumindo 
ervem fecha 


serve os 08 | 


pareceram na freguezia de Silvares, 


Sr liapôr.. La 


a prata fios a 275800. 


Bairro para operarios. — 
E' consolador vêr comprehendido o al- 
cance de um emprehendimento tão pros- 


rg recebemos os seguintes dona- 


pi e + 


AY 


“1897, 898 
enterramentos; 


Enterrou-se tambem o cadaver de 
uma mulher, de que damos abaixo noti- 
cia; mas não fci acompanhado de bilhe- 
te de enterramento. 


—Na raa de 8. João n.º 22 falleceu 


pandes, Assistiram a varios trabalhos 
realisados pelos cliniços francezes 6 es- 
tudaram os processos de desinfecgão ado- 
ptados alli. Apreciaram as exsellentes 
condições bygienicas dos pavilhões on- 


* Associação Commercial do 
Porto. —vUomo temos dito a Associa 


cial, e ao exemplo de ella contribuir, 


Coutinho Moreira, Francisco Antonio 
Martins, Albavo José Correia, Sebastião 
Lopes, Santos Lopes, Manoel Teixeira 
de Azevedo Viamonte, Maximinno Lo- 
pes dos Santos, João Baptista da Costa, 


— cediam-se cortas immunidades fiscaes. | encargo bem compensado pela posse de | governador civil a fim de que intime sem | ducção foi abundantissima e o vinho de- | tadio como a construcção de bairros para ua i ias. i i i iguel Tei- « 
| Asresumidas informações que deixa- | uma habitação sadia, que representa va- | demora os seus falada n'este distri-| ve ser de optima qualidade. Ha muitos | operarios. s: E Idades Doenças de caio E ge Eri de Podtodio Correia Pr A Re 
mos expostas, são suflicientes para de-|lor bem superior ágquelle por que foi | cto, para que a lei seja cumprida e exe- annos que não tivemos tão boa colheita: | O apoio a essa ideia continúa a vir- 7 annoa Ignorada uma manifestação promovida pelos alu-| Serrão Guilhermiuo Vieira da Silva, 
monstrar que as construcções para ope-| adquirida; o encargo tambem reservado | cutada no que toca aos enterros e respe- | Os viticultores, porém, receiam não po- | nos de todos os lados, com um enthusias- di ana 0 ara mnos, que lhe testemunharam de viva Aunibal Augusto Correia.» 
5 tóem merecido attenção ao Estado | apenas aos mais previdentos e aos mais | ctivas certidões de obitos,» der tazer, em boas condições, a ven-| mo que para nós é gratissimo. DE amada de Tn lissoolooa vos o seu agradecimento por os ter —A Associação de Classe dos Indus- 
ás economicos. —N'esta sessão socio € DU Si ad ca acompanhado n'aquella visita scienti ises de , “vo Porta 


tambem enviou no snr. presidente do 
Centro Commercial um offisio de caloro- 


SA au pac a Eb ido > ente á peste bubonic tas cnmnnesensca raio ci -se | 80 apoio ás energicas e justissimas ra- 
hiato cipalmente promovidas, como já vimos, — didas trouxeram onormissimos prejuizos | Antonio Bernardo Ferreira. 1897 1898 1899 ln dir eg a RO da EE Dota espera a officio que 

à 08 detractores, | por grupos beneficontes, exactamento COIMBRA,23 am serempro | para todos. O vinho em môsto não teve | Dr. Pedro Augusto Dias... Repouso... 135 131 131 iniciou e que maatém aberta n3 sua se- | tormina assim: 
Manto a ui  icaoo: a apre- | como se está fazendo no Fani tomada O «Conimbricenses, de hoje, dando no- | Procura alguma, 6 os principaes gene-| Antonio de Bessa Leite & C* Agramonte. 140 151 125 cretaria, a melhorar por todos os meios| «A direcção n que presido endereça 
à sá e 8 FP le sd enorme | tamo-nos tambem ao typo de Mulhouse, | icia da subscrição promovida pelo | Fos alimenticios, que já não eram bara-|D. Rita Augusta Pinto da Ea smço On possiveis as condições sanitarias d'esta | ao Centro Commercial do Porto os mais 
T Ras ioneras : a ustvamente de GT menos no que diz repita A exigencia | «Commerclo do Porto» para a edificação | t08, subiram extraordinariamente de| Silva.....ceccecerscesos 505000 27% 285 255 cidade, como tão insistentemente o téam | feancos elogios pela enorgica attitudo 
“as E c dido ECN re . P jul de lucros. Tudo quanto o bairro produ- | do um bairro operario, faz as seguintes | PFOÇO, ais | João Eduardo dos Santos. . 508000! A difforença 6: em 1899 menos 29 en. | recommendado os distinctos homens do | que assumiu em dofeza dos postorgados 
| Sina, creando uma nova servidão, Paul | sir de receita é applicado á conservação judiciosas considerações, que gostosa- —O estado sanitario do concelho é| Eduardo da Silva Machado. 508000 | carramentos do que em 1898 e menos 19 | sciencia que ahi estudaram a epidemia. | interesses d'esta cidade, e contra a odio- 
— Cauwés desfaz brilhantemente estas duas | c ampliação d'elle e á iniciação de nu- anta transceav ondas bom. Além dos casos de typho que ap-| Antonio Domingues Canedo 208000 | q, que em 1897. o pais io Egg E Re da câmplaha (dá dbaceamta  protanvida 


ao seu commercio e industria adjunta O 


infundada «porque se vê pelo recensea-| Desta fórma, a semente propagará o | go nosso prezado :o | apenas se tem dado um ou out 208000 : : : , i 

. 7 Die à collega »O Commercio | 2P um ou ontro caso) Leite......... ORE õ 2D. Co . seu protesto ao d'essa boncmerita cor- 
mento da REREÇÃO das pes opera- | bencficio que a philantropia portugueza | q; Portos, foi aberta a abdiioek capi- de febres da epocha, sem consequencias | Diogo Cassels.......... a 125009 sea dec Aa DL err an poli nes SEA SEER 
rias que não habitadas por todas as pro- | vai proporcionar ao Porto. tal do norte uma subscripção para se | fataes. N'aquella freguezia falleceram Transporte..... 4:84980U0 igualmente Maria Candida de Jesus. Co- | subseripção, concorreram logo, com» se| —O sr. presidente do conselho de 


fissões e não por opersrios de fabrica!» 
A segunda objecção teria fundamento se 
no operario pão fosse licito alienar a 
casa, «Apesar d'esta faculdade, diz Cuu- 
wós, ainda poderia haver alguma consa 
a recoar, se os bairros operarios consti- 
tuissem annexos dos estabelecimentos 
Industriaes afastados do qualquer cen- 
tro de população; mss, junto de uma ci 

dado industrial, é certo que o operario, 
ao tornar-se proprietario, não fica debai- 


xo da dependencia de um patrão, que 


, 


E 


4 


possa abusar de o vêr preso por inte- 
resses á terra. Ainda sob este ponto 
de vieta, os bairros operarios offerecem 
mais garantiss ao operario do que ou- 
tras instituições de patrocinio, especial- 
mente do que as caixas de aposentação, 
que prendem o operario á fabrica, com 
9 receio de vir a perder o beneficio das 
deducções feitas nos seus salarios.» 

Hoje, nÃo ba dusa opiniões admisai: 
veis sobre na beneficas fundações de que 
mos occupamos, Confirmam-se, por com 
pleto, estas palavras de um relatorio 
official: «A gencrosidade dos primeiros 
sacrifícios é largamente paga pelo acres- 
cimo e cilada do trabalho, sobre- 
tudo pela facilidade das relações com- 
moerciaes.» 


Continue a ajudar-nos essa philantro- 
pia; auxiliem nos as corporações e indi. 
viduos, para que dentro em breve seja 
ama realidade essa aspiração generosa, 
que ha largos annos está produzindo os 
mais seguros resultados. 

Com o mobre exemplo do Porto não 
aproveita apenas a classe operaria: apro 
veita o paiz inteiro, porque o bom regi- 
men do trabalho e o bem-estar das clas- 
ses trabalhadoras é seguro elemento da 
prosperidade publics, 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 23 vE SETEMBRO 


O rev.m* arcebispo conferiu hontem 
ordens menores a um grande numero de 
aspirantes ao sacerdocio, assim como 
hojs conferiu ordens sacras à varios ou- 
tros, que ultimamente estiveram fazen- 
do exercicios espirituaes no Seminario 
Archidiocesano. Os ordinandos eram em 
numero de 219; mas, por falta de dozu- 
mentos e outros requisitos indispensa- 
veis, ficaram excluidos bastantes. Os que 
receberam prima tonsura ou menores 
foram 60, mas eram em numero de 89; 
de diacono foram ordenados 49, mas 


edificar um bairro operario, sadio e con- 
fortavel, onde possam reunir-se essas in- 
feilzes familias que vivem dispersas pela 
cidade, nos asquerosos e insalubres re 
cintos denominados ilhas, e n'outros in- 
fectos domicilios. 

O «Commercio do Porto» com esta phi- 
Jantrophica empreza, addicciona novos 
titulos de consideração publica aos mui- 
tos é brilhantes que na sua longa exis- 
tencia tem adquirido, pela sua incompa- 
ravel benemerencia e inexcedives servi- 
ços a favor do bem publico. 

Honra á folha periodica que aproveita 
em obras eminentemente altruistas e de 
um grande valor social, o seu prestigio 
ea sua grande força, como um dos pri- 
meiros dirigentes da opinião em Por- 
tugal, 

A subscripção, aberta ha tres dias, ea- 
tava hontem em 4:5494000,8 

(O) sor. dr. Manoel Arriaga, andando 
hontem a passear na alameda- do Jar- 
dim Botanico, teve a infelicidade de dar 
uma desastrada quéda, de que lhe re- 
sultou uma dolorosa entorse no braço di- 
reito. O distincto advogado, acompanha 
do pelo snr. dr. Alves Moreira, retirou 
hontem mesmo no comboyu-correio da 
noute, para a Nazareth, onde está a ba- 


com o typho oito pessoas. À cpidemia, 
porém, está debellada. 

—lIEm uma propriedade da snr* D. 
Felicia Falcão, ao carregarem uma dor- 
na de uvas, esta tombou, apanhando uma 
pobre rapariga, que morreu momentos 
depois. 

—Na sua casa de Parada de Gonta, 
onde tem sido visitado por muitos dos 
seus amigos, está o snr. conselheiro Tho- 
mas Ribeiro. Achamol-o um pouco mais 
abatido, mas estamos certos de que, com 
os bons ares da sua terra, se restabele- 
cerá por completo. 

—Não se falla ainda de eleições, apo 
sar de se aproximar o tempo marcado 
para ellas. A indifferença do povo a tal 
ao é grande. —( Do nosso corresp. 


TRANCOSO, 20 pa smrEMBRO 


Realison-se hontem, nas salas do Club 
d'esta villa, um baile em honra da moci- 
dade celoricense, que: decorreu anima- 
dissimo. 

—Pomou posse do lugar de sub-dele- 
gado d'esta comarca o snr. dr. José Mar- 
des Loureiro, babil advogado em Ton- 

ella. A este nosso amigo as nossas feli- 
citações, 


5:4118000 

O donativo do sympathico Bispo de 
Meliapôr era acompanhado da seguinte 
carta, que patenteia bem a elevação do 
seu espirito e confirma o interesse pelo 
Porto, que 8. exc.* tem demonstrado nas 
suas recentes correspondencias para o 
«Correio Nacional», de Lisboa: 

«Sor. redactor. — Amei sempre muito, 
o amo do coração a classe operaria, que 
Jesus Christo tanto nobilitou e digoifi- 
cou: tudo, portanto, que contribua para 
o seu bem moral ou material, eu applau- 
do e louvo do fundo de alma. 

Digne-se, pois, v. ajuntar o'meu peque- 
no obs (408000) aos donativos já re- 
cebidos para a realisação do seu nobi- 
lissimo e sympathico pensamento — a 
construcção do bairro bygienico opera- 
rio. E' muito modesto, bem o conheço, 
esse obulo, e bem desejava que fosse 
maior, mas não posso. Quoira, porém, v. 
desculpar. 

E aproveito este felis ensejo para 
apresentar a v. 08 meus calorosos applau- 
sos e felicitações pela maneira nobre, 
digna e correctissima como v. ha sabido 
defender os legitimos interesses da in- 
victa cidade, que me foi berço, na terri- 


mo estes cbitos se tornassem suspeitos, 
foram immediatamente desinfectadas as 
respectivas casas. 

Os cadaveres foram conduzidos, no 
carro funebre para tal fim destinado, pa- 
ra o Prado do Repouso, onde foram au- 
topsiados pelo snr. dr. Ricardo Jorge, 
com a assistencia dos seus ajudantes e 
de todos os medicos estrangeiros que se 
acham no Porto. Os cuduveres foram en- 
cerrados nos caixões especiaes adopta- 
dos para os mortos de molestia suspeita, 
sendo o de Maria Candida de Jesus se- 
pultado hontem no Prado do Repouso e 
devendo o da snr.* D. Joanna da Concei- 
ção Ferreira ser sepultado hoje no ce- 
miterio da Lapa. Maria Candida era f- 
lha de uma mulher que morreu ha dias 
nos Guindaes e cujo cadaver foi con 
dusido para o eemiterio por diversas 
visinhas da fallecida. 

O boletim oficial de hontem 

Hoje averiguaram-se dous casos: um 
na praça de D. Pedro, 123; e outro na 
rua dos Caldeireiros,207, ilha, casa n.º 2. 

Porto e repartição de anude e hygia- 
ne, 23 de setembro de 1899. 

O medico municipal, 
Ricardo Jorge. 


viu, muitas das principaes casas com- 
merciaos e iadustriaes d'esta praça, 
subscrevendo tambem com valiosas som 
mas. 

As adhesões n'este sentido continuam 
atada, tendo sido hontem o movimento 
da subscripção representado pelo se- 
guinte: 

Transporte da lista n.º 4 4:3505090 
Eduardo da Silva Machado 505000 
Companhia Fiação e Teci- 
dos da Fafa......... Beni 1095000 


Total da liata n.º 5... 4:5008000 
Centro Commercial do Por- 
to.—O commercio e industria do Villa 
Real tambem expressaram a sua adhesão 
ao Centro Commercial do Porto, pela 
altitude digna e energias que gata cor- 
poração assumiu perante os aúonteci. 
mentos que se téem dado. R 
Diz um officio d'aquella proveniencia: 
alll.mo q excm> gor —Perauadidos de 
que o commercio e industria d'está Villa 
não deveriam ficar indifferentes perante 
a calamidade que tão gravemente feriu 
essa cidade, tinhamos resolvido G9nvo- 
car uma reunião para alli se deliberar a 


ministros telegraphou hontem ao gar. 
presidente do Centro Commercial, di- 
zendo que deve estar na quarta-toira om 
Lisboa para conferenciar com a commis- 
são delegada do Centro, como se resol- 
veu ante-hontem na reunião dos expor- 
tadores da Africa. A commissão tencio- 
na partir na proxima terça-feira. 

Desinfecção de mercado- 
rias.—Parece que ao fim de muitas in- 
certezas, de muitas hesitações, se entra 
no caminho da sensatez, com respeito & 
exportação de farinhas. 

Após as negociações de que hontem 
démos noticia entre os sora. governador 
civil, presidente da Associação Commer- 
cial e uma commissão de moageiros, fi- 
cou assente construir-se uma divisoria a 
todo o comprimento do caes da Alfan- 
dega, na estação de Campanhã, consi- 
derando-se zona limpa a parte que dá 
para O interior é zona suja a que: fica 
para a parte exterior, isto é, do lado da 
rua da Estação. 

Os exportadores fornecerão os appa- 
relhos necessarios, a fim de se effactuar 
a baldeação das farinhas para saccos 
desinfectados o poderão nomear fiscaes 
seus para seguirem os trabalhos a que 
nos referimos. 


Nós confiamos tambem em que os sa- de : a: Ud MT à ii - itido iai- Mando (d A Pe 4 
Tops - - ; : nhos sua familia, tendo de interromper| Regressou da Ericeira o delegado | Vel crise por quo ella passou o vai pas 0) o caso, na praca de D. Pe. | melhor fórma de adherir á attita Ao fundo do caes installar-se-ha um 
prtnos quo O e Pd do Portos e Pei papi dr A uma agradavel digressão, combinida | do procurador régio n'esta comarca, sur. | Sado. ge. dio, rd serviçal doa náio André | ciada por esse Centro, a que v. sx€.* tão | compartimento devidamente resguarda- 

RUERNdds ao publico hão-de ser recom- y q : dr. Pedro de Castro. Crei me sempre ao seu dispôr como | mn nobremente preside, A rouoião, que teve | do, tambem com zonas limpa e suja, 


pensados com os mais assignalados be- 
nefícios socines, 

Vejamos, agora, como pensamos deve- 
rem ser introduzidos no Porto os bair- 
ros pera oporarios. 

Primeiro que tudo, arremessemos pa- 
ra bem longo radiosas- phantasias o fa- 
çamos obra que seja perfeitamente ada- 
“ptavel ao nosso mero. 

Comecemos por velar pela bygione 
das habitações das classes operarias; se 
conseguirmos isso, teremos realisado 
uma obra altamente meritoria; teremos 

* contribuido para que o Porto comeco a 
libertar-se d'esses antros chamados ilhas, 
“em que a população trabalhadora se 


— inbabilita, a olhos vistos. 


dd 


” 


Faça so isto e ter-se-ba dado um 
— grande passo na robabilitação physica e 
moral des classes operarias. Tudo o 
mais, por muito brilhante que pareça, não 
é adaptavel a um meio em que a ins- 
trucção não espargiu as suas luzes é em 
“quo a indifferença tem deixado vegetar 
muitos erros. 
O bairro operario, constituido, não por 
“fileiras do casas, que possam lembrar as 


ilhas, devo ser formado por pequenos 


grupos de casas convenientemente dis- 
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Acabavam de dar oito horas no relo- 


mA gio de Vorey o o hortelão do rico fabri- 


cante de tecidos Gueldry, apo:ando-se 
o cabo do ancinho na extromidade de 
* um canteiro que terminára de limpar, 
começou comsigo o seguinte monologo: 


| —Eatás envelhecendo cada vez mais, 


meu pobre André... Ainda ha pouco co- 
— meçasto a trabalhar e já cstás ciinsado 


ea 


á 


como um cavallo atacado de pulmoei- 
ra!... Quanto é vista, ainda a tens bos; 
"0 peor são se forças quo vio faltando e 
* que parece vão voltarão mais... 
E depois de uma pequena pausa: 
-—Se estivesse com outro patrão já ba 
muito que teria sido despedido, mas o 
gor. Gueldry não é d'esses patrões. Ain- 


da não ha muito que me disse: «Não te 
- audes a cansar, André, e procura alguem 
que to ajudo até que tou filho volto,» 


ram, pois, excluidos da ordenação cerca 
de 60 candidatos ao sacerdocio. 

Os ordinandos de presbytero são: An- 
tonio Carlos Pereira, Francisco Affonso 
Henriques Gonçalves de Souza, João 
Baptista Rodrigues, José Graraldo da 
Conceição Faria Rodrigues e José Joa- 
quim Pereira Villela. 

— Tem estado n'esta cidade o distincto 
conologo e collaborador do «Commercio 
do Portov sur. Antonio Batalha Reis. 

—Tambem se acha cm Braga, deveo- 
do retirar ámanhã para Vieira, o nosso 
amigo sor. dr. Guilherme de Abreu. 

—O enr. coronel Azevedo Almeida, 
illustrado commandante de infanteria 8, 
deliberou faser celebrar uma missa de- 
pois de âmanhã, no templo do Populo, a 
fim de suffragar a alma do senhor D. 
Pedro IV. A esse acto asaistirão to- 
dos os officines disponiveis e bem assim 
£s praças do regimento. 

—A camara municipal tenciona man- 
dar celebrar na proxima quinta-feira, 
pelo meio dia, um «Te Deum», na Sé, 
pelo anviversario natalício de SS. MM., 
acto a que assistirão o rev.=º arcebispo, 
cabido e authoridades. 

—pPartiu hontem para Ponte do Lima 


Procurar alguem para me ajudar! Não, 
isso é que eu não faço. Bem sei que levo 
mais tempo a sachar, a dispôr as plan- 
tas; mas é vêr como tudo isto está; não 
póde estar mais bonito e soberbo!... 
Tenho tempo bastante para descansar 
depois que Francisco venha occupar o 
meu lugar, Então, com a minhs rabujen- 
ta Catharina, continuarei a viver na ca- 
sa em que tenho passado a existencia, 
como um militar reformado... Lá vem 
a menina Sabina, que não tardará a 
perguntar-me: «Precisas de alguma cou- 
sa, meu velho André? Falla, não estejas 
com acanhamento; tu bem sabes que to- 
dos nós te estimamos muito.» Sim, sei 
isso perfeitamente, sei que os criados 
da casn são estimados, assim como os 
operarios da fabrica. Tambem em com- 
peosação não ha nenhum que não seja 
dedicado ao dono da casa, um homem 
severo, é certo, mas justiceiro e de cora- 
ção bondoso. E como adoramos o menino 
Guilherme, sobretudo a menina Sabina! 
O que é a sorte! Eu conheci o pai do pa- 
trão tendo apenas no fundo da algibeira 
alguos magros cobres. Era pobre como 
tantos outros; mas pelo seu trabalho e 
economia, os cobros foram fructificando, 


com alguns amigos, a Mogofores e á Fi- 
gueira da Foz. 

—Causou estranhesa em Condeixa o 
decreto da dissolução da camara d'a- 
quelle concelho. Diz-se que nas futuras 
eleições será certa a victoria do partido 
regenerador, 

—Proseguem muito morosamente as 
obras da edificação da succursal da Ma- 
nutenção Militar. Ainda vai em meio a 
demolição do velho Matadonro. 

—A feira de gados dos 23, que tinha 
sido prohibida o mez passado, realison- 
se hoje com bastante animação e con- 
correncia. 

— Principia ámanhã em Soure a im- 
portante feira anoual de S. Matheus. 

—N'esta cidade ha falta de trocos pa- 
ra a8 transacções commerciaes. — (Do 
nosso corresp., 8.) 


TAROUCA, 23 pm serewero 


Hoje, ás 4 horas da manhã, a casa do 
enr. dr. Basilio Sarmento, onde estão 
installados os paços do concelho, ia sen- 
do pasto de um pavoroso incendio. Feliz- 
mente, a gente da terra, comquanto des- 
provida completamento dematerial de in- 
cendios, pela sua actividade e arrojo fel o 


transformando-se em prata e mais tarde 
em ouro. De pobre passou a ser rico é 
agora o filho é um millionario. A nossa 
querida Sabina, se ella quizer, poderá 
casar com um principe. 

E depois de passar a mão pela fronte, 
continuou: 

—Ah, meu velho André! Dosde que 
déste em tagarellar' comtigo mesmo, o 
trabalho não vai para diante, Não pas- 
sas de um verdadeiro preguiçoso... E o 
sol vai aquecendo... Vamos, toca a tra- 
balhar. 

E levantando o ancinho com as mãos 
um pouco trémulas, voltou a limpar os 
canteiros das hervas parasitas, até que 
ouvia uma voz de timbre argentino é 
harmonioso dizer-lhe: 

—Como as nossas flôres estão bonitas, 
André! 

O velho hortelão voltou a cabeça e 
com um sorriso que lhe illuminou o ros- 
to todo enrugado, diese: 

—A menina Sabina quasi que me as 
sustou! 

—Eu acsustar-te, André! As plantas 
é que deviam ter medo ao vêrem-me 
com este instrumento de tortura. Olha, 
é uma tosoura aperfoiçoada do cortar 


—Vindo de Mormugão, acha-se aqui o 
sor. dr. Antonio de Campos, ultimamen- 
te promovido a juiz de direito para a 
Guiné, pelo que o felicitamos. 

—A camara vai adquirir um autocla- 
ve para desinfecção —(Do nosso cor- 
resp., M. C.) 


NOTICIARIO 


A semana economica 


Commercio. — O mercado commercial 
continúa bastante apathico. O commer- 
cio d'esta cidade, com a hombridade que 
o caracterisa, apesar das injustiças que 
lhe téom sido feitas, tem-se conservado 
sempre no seu posto de honra. Infeliz- 
mente, os factos não o téem secundado, 
e as transacções são insignificantes. A 
exportação está quasi paralysada. 

O movimento sobre generos coloniaes 
foi pequeno no decurso da semana. Qua 


.si toda a carga trasida pelo ultimo va- 


por já havia sido vendida de antemão, 
por isgo o nosso commercio ultramarino 
esteve muito pouco activo, e tudo leva a 


flôres, novo systema, como se diz ago- 
ra. Com esta tesoura não se corre o 
risco de nos ferirmos, como acontece 
com as outras. 

André pegou na tesoura e exami- 
nou-s com ar de quem entende do as- 
sumpto, emquanto que a joven levantava 
os abrigos que preservavam das intem- 
peries numerosos viveiros de plantas. 

Esbelta, nem alta nem baixa, Sabina 
Gueldry talvez não passasse por formosa 
ante os olhos dos que procuram ou pre- 
tendem sobretudo a regularidade das 
feições. Tinha a bôcca mais grande do 
que pequena; o nariz era um pouco arre- 
bitado, mas os olhos, de um azul profun- 
do, eram esplendidos; a tes deslumbran- 
te de frescura; a physionomia extraordi- 
nariamente intelligente, e os cabellos 
d'esse louro cendrado, tão querido ú es- 
chola veneziana, e que lhe emmoldara- 
vam a fronte como um verdadeiro dia- 
dema. 

A'quella hora matinal, sob o chapéu 
de palha de abas largas, o «diadema» 
de Sabina formava duas grossas e com 
pridas tranças presas na extremidade por 
um laço. Todos lhe dariam quinze ou 
dezesois annoa quando muito, apesar de 
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sendo com a mais elevada consideração 
e amisade.—Porto, 23 de setembro de 
1899,—De v., ete., Theotonio, Bispo de 
Meliapôr.» 

O illustre lente jubilado da nossa Es- 
chola Medica, snr. dr. Pedro Dias, afhic- 
ma-nos que «com o seu obulo quer tam 
bem concorrer para a meritoria e gene- 
rosa empreza». 

Os sors. Almeida Canha & Irmão to 
maram a louvavel iniciativa de abrir 
uma subscripção no seu estabelecimen- 
to, iniciando a com 208000. Na seguinte 
carta dão-nos conta da sua resolução: 

«Sor. redactor. —E'-nos bem sympa- 
thico o emprehendimento a realisar pelo 
«Commercio do Porto» no seu projecto 
de um bairro para operarios, que não 
nos podemos furtar em cooporar em tão 
bella obra, que pela sua grande utilida- 
de impõe-se é contribuição de todos os 
habitantes do Porto. 

Grande emprehendimento este, em que 
a par de fornecer hygienicos e conforta 
veis abrigos ao proletariado, muito con- 
tribue para o indispensavel saneamento 
d'esta cidade, que, pelo seu grande mo- 
vimento, muito carece de iniciativas con- 
generes. 
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ter já completado vinte. E esta illusão 
não provinha unicamente da maneira 
como trazia o cabello; era tambem devi- 
da á expressão do rosto. Querida do 
paie do irmão, adorada por todos os 
operarios da fabrica, Sabina Gueldry 
era a imagem viva da felicidade. 

—(Os viveiros estão soberbos —disso a 
joven, voltando-se para o hortelão. 

—Não admira, menina. O sol bate em 
cheio nos abrigos, e isto ajuda muito a 
crear as plantas. 

—Bem sei que sem sol nada se faz, 
mas se não fosses um hortelão modê!o, 
André, com certeza que o calor de nada 
serviria. 

—Effectivamente, menina, posso ga- 
bar-me d'isso sem vaidade, pois creio 
que por todos estes arredores não ha 
fructos e legumes tão bons e bonitos 
como os nossos. 

—] as flôres? E' preciso não as es- 
quecer, meu velho André. E' para vêr 
os resultados maravilhosos que obteas 
Ainda não esqueci a admiração que cau- 


Tanes Garcia, que na quinta-feira se 
achou incommodado, sendo ante-hontem, 
á moute, removido para o Hospital do 
Senhor do Bomfim. Consta do boletim 
d'aquelle estabelecimento hospitalar que 
o seu eatado é grave. 

O segundo caso refere-se á serviçal 
Maria Augusta, que residia n'um misero 
casebre de uma :lha da rua dos Caldei- 
reiros. Ha dias achou-se doent: e reco- 
lheu ao Hospital da Misericordia, sendo 
ante hontem passada da enfermaria para 
o pavilhão isolado, onde esteve em obser 
vação por ter sido declarada suspeita a 
doença. Hontem foi removida para o 
Hospital do Senhor do Bomfim, não offe- 
recendo o seu estado gravidade, como 
consta do boletim do mesmo hospital. 


Hospital do Senhor do Bomfim 


A' porta do Hospital do Senhor do 
Bomfim foi hontem afixado o seguinte 
boletim: 

«Pavilhão de mulhere:: — Joaquina 
Fernandes continúa em estado grave; 
Maria da Piedade, Rosa de Jesus e a 
menor Augusta continuam em estado 
muito satisfactorio. As outras bem. 

«Entrou esta manhã, vinda do Hospi- 
tal Geral de Santo Antonio, Maria Au 
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que não esqueças de dar conselhos a 
teu filho. Eu bem sei que elle fez estu- 
dos especiaes, mas tu tens a prática, que 
vale muito mais que todas as theorias — 
concluiu Sabina com uma seriedade de 
graça indefinida. 

—Ha cincoenta e cinco amnos que tra- 
balho como hortelão e não tardará a fa. 
zer cincoenta que o patrão me tirou da 
fabrica e me disse que tratasse unica- 
mente d> jardim. Ah! Désde então, 
quantos ramos de flôres não fis eu! 

—Ramos para festas c ramos para 
luto! —murmurou a joven. 

—Sim, infelismente para luto tambem, 
menina. Já são tres cuixões que eu vi 
sahir d'esta casa. O do seu avô,o da sua 
avósinia e o da sus mamã. Pobre se- 
nhora! Tão nova ainda e a morte não a 
quiz poupar! Ah! Morrea no mesmo dia 
em que a menina nasceu. Quando me 
lembra a alegria que ella sentiu, quando 
lhe disseram que era uma menina! E de- 
pois... que tristeza e que luto em toda 
a casa! Parece-me que ainda estou a 


sou o anno passado a roseira amarella, | ouvir a voz do patrão, ao dizer-me com 
que tinha flôres tão grandes como a mi- | accento imperioso: «André, corta todas 
nba mão e um perfume delicioso. Quan-| as flôres do jardim, todas, que não fique 
do deixares de trabalhar, é necessario | uma só! Quero que ella vá coherta de 


lugar no dia 1£ do corrente mes, ásrvia 
unica é exclusivamente para fins politi- 
cos. Tendo a authoridade superior do 
districto dado ordens aos seus sitordi- 
nados para, por todas as fórmas, evitar 
que alli se tratasse dos interesdes do 
commercio, todos os commerciants: 89u8 
affeiçoados receberam ordens de sé Apre 
sentarem na reunião para apprúvarem 
uma proposta feita pela authoridade e 
que foi presente pelo sor. Antoniú Julio 
de Moraes, nogocianto de fazandaé, 82n- 
do approvada pelos seus correligiona- 
rios, em prejuizo da proposta apresea 
tada pelo sor. Miguel Teixeira Menda 
nha, a favor do Centro Commercial do 
Porto. 

Em vista da feição que tomatâm 08 
acontecimentos, resolvemas adberir à at- 
titude tomada por esse Centro, Com à 
mensagem que juntamos, assignada por 
a grande maioria dos commerciantes é 
industriaes d'esta torra, para que V; 8XC.* 
a tome na devida consideração. 

Deus guardo a v. exe. Villa Real, 21 
de setembro de 1899. —Il).=º o exw,.*º nr. 
presidente do Centro Commercial do 
Porto. — Miguel Teixeira Mendsnhá, Qua- 
todio Correia Paiva, Manoel José de Mo- 
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corõas e de grinaldas. Arranca tido, os 
proprios pés tambem, pois não quero 
vêr mais flôres em casa depois quê ella 
saiha d'aqui. 

E André, ao proferir estas palavras, 
não pôde evitar que duas lagrimas lhe 
aaltassem dos olhos, lagrimas que tratou 
de enxugar apressadamente com a munga 
da blusa. ç, 

—Fiz 0 que o patrão ordenou, mênina, 
menos arrancar as plantas, pensando que 
com o decorrer do tempo o desespero do 
seu papá não seria tão grande. Quanto 
ás flôres, foram todas, todas, nem uma É- 
cou, sendo na eua maior parte desfolha: 
das e es pótalas espalbadas por cima do 
corpo da pobre senhora... Mas erá pre- 
ciso que não apparocesse no jardiit uma 
só flôr e dar sssim tempo a que passatsa 
o desespero do sor. Gueldry. Para não 
perdor as plantas, que tanto trabalho me 
tinbam dado, arransava 08 botõsa logo 
que se formavam e dava-os à Brauqui- 
nha, a cabra que & croou, menina, & que 
os achava deliciosrs. Isto durou quatro 
gonos. Um dia—lembro me bem aitda! — 
a menina, que fôra dar um pasaéio sra 
companhia da aia, trouxe um ramo de flô 
res campestres; botões de ouro, margark- 


destinado ao arejamento de cereaes, por 
meio de ventilação. Padejados e criva- 
dos na zona suja, irão cabir assim, com- 
pletamente beneficiados, na zona limpa. 

Da conferencia hontem realisada em 
Campanhã, entre o chefe do districto, 
uma commissão de interessados e os 
snrs. director dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro, inspector e chefe dos 
serviços de desinfecção snrs. dr. Lopes 
Martins e Francisco Vianna, resultou o 
que fica indicado, bam como que os tra- 
balhos comecem ámanhã e terminem na 
quarta-feira, dia em que já principiará 
o serviço de desinfecção. 

Os tabacos devem soffcer uma cuida- 
da beneficiação por meio de ventilação 
forçada com folles. 

Quanto aos generos de mercearia, 
tóom-so já efectuado bastantes despa- 
chos. Só a falta do material circulante 
nos caminhos de ferro, se se vier a dar, 
impedirá que todos os generos alimen- 
tícios que se apresentem, possam seguir 
com presteza ao seu destino. Tem so 
desenvolvido grande actividade ncs ser- 
viços de desinfecção d'esta ospeciali- 
dade. 

Resta dizer que em Campanhã já se 
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das, violetas e outras muitas, e com seu 
irmão começou a espetal as em volta dos 
canteiros. N'essa occasião passou o pa- 
trão e a menina correu logo ao seu en- 
contro e beijou-o e abraçou-o e quasi que 
(o) ppocaga: fi 

apá perguntou-lhe: 

ER ata gostas de flôres, Sabina? 

«—Oh, muito! Eu e Guilherme anda- 
mos a plantal-as, para virem outras e 
depois as cortarmos, Um jardim sem flô- 
res não é bonito, não é verdade, papá? 

«Estava n'esse momento bem parto do 
patrão e olhei para elle a fim de vêr a 
resposta que daria. O anr. Gueldry bei- 
jou-a mais uma vez, depôz a menina no- 
chão e como já então era o retrato vivo 
da sua mamã, deixou ouvir um auspiro 
e, voltando-se para mim, disso mo: 

«— André, has-de plantar violotas ao 
longo da avenida e em volta des canteis 
ros, para que u menina possa mais tarde 
colhel-as. 


(Continúa) 


encontra o pessosl necessario para se 
babilitar nos serviços de desinfecção de 
farinhas e cerenes. 

Novos postos de desinfe- 
cção,—A fim de se dar nvinmento ra- 
pido 4 expedição de mercadorias, vai 
montar-se com presteza um posto de 
desinfecção na estação das Deveszas, ao 
mesmo tempo que se moutará outro na 
estação da Alfandega. 

Manifestação de agradeci- 
mento.—As direcções das Associa- 
ções Iodustriaes foram hontem aos paços 
do concelho agradecer ao actual vice- 
ps da camara municipal, sor. 

ima Junior, o modo distincto e honroso 
como s. exc* acompanhou a attitudo 
energica d'esta cidade duranto a prova- 
ção por que ella tom passado. 

Foi o sur. Alfredo Menéres que expôs 
ao snr. Lima Junior a gratidio de que a 
classe industrial so acha possuída pelo 
procedimento d'esto cavalheiro,em quem 
os portuenses, depositam toda a sua con- 
fiança. 

Agradecendo a expressiva manifesta- 
ção que lhe era feita, o anr. Lima Junior 
“declarou que estaria sempre ao lado das 
corporações portuenses para a defeza 
dos seus interesses, empregando n'isso 
os melhores csforços o a mais sincera 
dedicação. 

Medicos lMsbomenses.—Estão 
no Porto os distinctos medicos gnra. dra. 
Eduardo Burnay e Silva Carvalho, de- 
legado de saude c adjunto em Lisboa. 

Uma das suas primeiras visitas foi ao 
Laboratorio Municipal de Hygiene, on- 
de o dr, Calmette os vaccinou com o sôro 
Yorsin, indo seguidamente visitar os en- 
formos recolhidos no Hospital do Senhor 
do Bomãm, que examinaram detidamen- 
te, colhendo importantes subsídios para 
os sous estudos. 

Visitando depois o enr. governador ci- 
vil, foram assistir a duas autopsias no 
necroterio do cemiterio do Prado do Re- 
pouso. 

Hoje visitarão os locaes onde se téem 
dado og casos de doença infecciosa, o 
Hospital Geral de Santo Antonio, o pos- 
to de desinfecção, a 8. Lazaro, que, como 
ao sabe, se acha maguificamente monta- 
do, e os serviços de desinfecção em Cam- 
panhã, seguindo á noute para a capital. 

Medicos estrangeiros. —Cho- 
garam hontem, de manhã, a ests cidade, 
os clínicos hespanhoes sora. dr. Amalio 
Jimeno, professor da Faculdade de Me 
dicina de Madrid, inspector geral dos 
serviços de sanidade, e dr. Malo, inspe- 
etor-chefe da estação sanitaria de Tuy. 
Véem estudar a molestia reinante. 

A feira de 5. Miguel,—Enten- 
deu a junta consultiva de saude não so 
dever permittir este anno a feira de S. 
Miguel n'esta cidade. Que mal poderia 
resultar do que essa antiquissima feira 
se realisasse? E' o que não podemos com 
prehender. 

A concorrencia a essa especie de mer 


* cado é constituida unica e exclusiva- 
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mente pels população do Porto; não ha, 
pois, receio de que gente estranha á zona 
guja viesse expôr-se do contagio da mo- 
lestia reinante, ainda mesmo que não 
lhe fosso isso vedado pelo cordão militar 
que nos cérca. 

So é o perigo da sgglomersção de 
gente quo se quer evitar, então teriamos 
quo vêr fecharem se os mercados do Bo 
lhão e do Anjo, onde totlos os dias inou 
meras pessoas vão abastecer-so de vian 
das o legumes, quedando-so por bastao- 
to tempo reunidas em apertão para ao 
aproximarem des installações de venda. 

Nos passeios publicos tambem ha aos 

omingos ajuntsmentos que Juram algu 
mus horas e dos quaes, que se saiba, ne 
nhum mal nos advém, 

Anomalias sanitarias. — O 
sur, Ferreira Músze, commerciante d'cs- 
ta praça, tendo necessidade, por causs 
das vindimas, de ir para a sua quinta do 
Castellinho, que fica a 10 kilometros da 
Pesqueira, para alli partiu ba dias, com 
intenção de se demorar o tempo, que fos- 
go para presidir aos trabalhos 


AS 


se pr 


) T 


h a 
gédo do concelho, para ser submettido a 
uma inspecção de sanidade. Nºestas cir- 
cumetancias, retirou-se para o Porto, 
sofftondo com isgo importantes prejuizos, 
uuica o simplesmente por lhe ser impos 
sivol satisfazer a absurda exigencia da 
inspecção sanitaria. 

Se so quiser continuar na prática de 
tal medida, facilitem-se essas inspecções 
nas localidades para onde as pessoas 
quo sahom do Porto vão residir; mas 
não se obrigue ninguem a percorrer 20 
e mais Kilometros por dia, para poder 
dar (ir inda a tão absurda determi- 
nação. 

"Contencioso administrati- 
wo.—Perante a auditoria do contencio- 


- go administrativo d'este districto recla- 
- mou a firma industrial P. Monteiro & 


Megriço, d'esta cidade, contra a mexa 
da Santa Casa da Misericordia do Porto 
o Domingos Pereira Barreto, por ser 

referida pela reforida meza & proposta 
A ultimo reclamado para o fornecimen- 
to de telephonios e campainhas electri- 


“ cas, O que a firma reclamante julga uma 


injustiça. 


Por sentença do enr. juiz auditor foi 
desattezrda a reclamação e julgada vá- 
lida para todos os offeitos legaes a de: 
liberação da moza da Santa Casa recor- 
rida, sendo condemnada a firma recla- 
mante nas custas o sêlios do processo.” 

Execução a devedores.—O 
governo civil authorisou o administra 
dor do concelho de Paredes a proceder 
executivamento contra 08 devedores por 
fóros e contribuição directa municipal 
da camara do mesmo concelho. 

Approvação de orçamen- 
tom. —Foram approvados os orçamentos 
ordinarios para cg aunos civil 6 econo 
mico correntes da junta de parcchia da 
treguozia do Olival, concelho de Gaye; 
e das confrarias do Subsigno, Senhora 
do Rosario e Santo Nome, da freguezia 
de Santa Martha, conceiho de Perafiel. 

Participação commercial, 
—() sor. Francisco Antonio de Vascou- 
cellos Côrte-Real participa nos, em cir 
cular, que comprou á anr.º D. Thereza 
Monteiro du Silva a fabrica de cartona 
gem denominada—Fabrica de cartona- 
gem da Povon—ficando a cargo do par- 
ticipante todo o activo O passivo; o que 


“m exploração da mesma fabrice, que con 


serva a sua antiga denominnção, reali 
sar-so ha sob a firma de Côrte-Real & 
Gonçalves, em vista do contrato que o 
participante fez com o snr. Antonio Gon 


* galves da Coeta Lima. 


A eor.* D. Thoreza Monteiro da Silva 
faz-nos idendics participação com res- 


* peito á venda ds sus fabrica, 


O preço do trigo. —Pelas admi- 
nistrações dos bairros d'estn cidade fo 
ram expedidas circulares, convidondo 
todos os lavradores, fabricantes e nego 
ciantes de cerenes, em conformidade 
com o aviso do Mercado Central de Pro- 


* ductos Agricolas, publicado no «Diario 


do Governo» de ante-hontem, a apra- 
sentarem n'aquellas repartições, até so 
din 26 do corrente, os esclarecimentos 
que possam prestar sobre os dous quesi 
tos A que se refere o mesmo aviso, isto 


| 6, £4 apparece trigo à venda e se o pre 


ço é superior so da tabella official. As 
rospogtas deverão ser enviadas ao go 
verno civil. 

pespacho de cercaes.—Os 
enrs, J. H. Andresen, Sucsessores, dep- 
pacbarem hentem na Alfandega d'esta 
cidade, psra consumo, 298:881 kilps. do 
trigo e 143:189 ditos de milho estrangei 
ro, que pagaram de direitos 7:3598498. 

Gremios,—Nos dias 26 e 27 do 
corrente devem reunir, na repartição de 
fazenda do 1.º bairro, os individuos das 
profissões abaixo designadas pertencem 
tes a todas as froguezins de que se com 
põem os dous bairros d'esta cidade, a fim 
de se constituirem em gremios de pro 
fissão. procodendo n'essa occasião é no- 
menção do presidente, procuradores é 
classificadores dos gremios, Para a for- 
mação do gremio deverão comparecer 20 
industrines, perdendo o dircito á sua 
formação quando na primeira reunião se 
pão copstituirem, segundo o decreto de 
31 de dezembro de 1697. 

No dia 26, ás 11 horas:--Açougues, 
emprezario de 2.º e B.* ordens; advoga- 
dos, agencias commerciaes, agencias in- 


determinadas, agentes do Bancos e Com- 
hip agrimensores, alfaiates do me- 
ida com estabelecimento, idem sem es- 
tnbelecimento, algibobes, algodão, fan- 
queiros, banheiros do 8.º ordem; barcos, 
dono de; batatns, morcador de; botequins 
com bilbar, boticarios de 2º ordem, cai- 
xciros de escriptorio, de 2º o 3.* ordens; 
enpella, loja de, 2.º e 3.2 ordens, 

Ao meio dia:—Capoellistas com obje- 
etos de modas, carniceiros o cortadores, 
carpinteiros de obras miudas, de 2.º or- 
dem; carvoeiros de 2.º e 3.º ordens, ca- 
sas do hospedes, ditas de pasto, chapéus, 
mercadores de; cobrador nos açougues, 
confeiteiros ou pasteleiros, despachantes, 
droguistas de 2,* ordem, estucadores de 
2. ordem, farinhas, mercador de; forra- 
gens novas, ferreiros e serralheiros de 
22 e 3.º ordens, forro em barra, frossu- 
ra, mercador de; fructa, mercador de. 

No dia 27, &s 11 horas:—Funiloiros 
com estabelecimentos, 2.º ordem; guar- 
da-livros, lã, mercador de tecidos, mar- 
ceneiros de madeiras ordinarias, medi- 
cos e cirurgiões, merceeiros, 2.º ordem; 
mestres do obras, 2.º ordem; ditos de 
oficinas, modistas com oporarias, nego- 
ciantes o mercadores por grosso, opera- 
rios de quacsquer oficios ou artes, 2.º O 
3.* ordem; onrives mercadores e relogios 
novos, ditos fabricantes, 2.* o 3,* ordem; 
padeiros, 2.º e 3.º ordem; papelaria, mor- 
cador de papel de escrever, parteiras, 
peixo fresco, 

Ao meio dis:—Picheleiros, pilotos de 
barra, quinquilherias, relogios usados, 
retrozeiros, sapateiros, 8º, 9: o 10: 
classe; solicitadores, tamancos, mercador 
de; tendeiros, 2.º e 3.º ordem; trapeiros, 
typograpbias, vidro ou crystal, merca- 
dor de objectos de; vinho por miúdo, 
mercador de, com comidas; vinho por 
miúdo, taberneiros, 2.º”, 3," e 5.* ordem, 

Ordenação. —Na capella do paço 
episcopal foram hontem conferidas pelo 
rev.=o bispo de Meliapôr ordens meno- 
res o sacras aos seguintes ordinandos; 

Presbytero: José dos Santos Barroso, 
da freguezia de Goos, diocese do Braga; 
diacono: Alberto de Azevedo Andrade, 
Antonio Dias Borgea, Antonio José Ro- 
drigues Carmo, Antcnio Leite de Souza 
Barbosa e Hypolito Gomes Caldeira; 
sub-diacono: Agostinho Moreira da Cos- 
ta; menoros: Antonio Augusto Reis Ne- 
ves. 

Lyceu Central. —A assignatura 
dos termos de matricula para 05 exames 
da segunda epocha effectuar-se ha no dia 
26 do corrente, desde as 12 horas ás 2 
da tarde. 

Os examinandos que não legalisarem 
08 seus requerimentos até esta data se- 
rão excluidos dos exames. 

Oa requerentes para ostes exames são 
em numero de 36. 

O praso para admissão dos requeri- 
mentos para matricula no Lyceu Cen: 
tral d'esta cidade, no anno lectivo de 
1899-1900, termina ámanhã. 

seminario Dlocesano.—Pelo 
excmo sor. D. Antonio Barroso foram 
ncmesdos professor eflectivo do Semi- 
usrio Diocesano o rev. dr. Autonio Fer- 
reira Pinto e professor substituto o rev. 
dr: Antonio Joaquim Pereira. 

Nova igreja parochini de 
Cedoreita,—Realisa-so no proximo 
domingo a ceremonia do assentamento 
e benção da pedra fundamental da no- 
va igreja parochial de Cedofoita. 

Presidirá á ceremonia o exc.”º bispo 
do Porto, enr. D. Antonio Barroso. 

Antes d'esta solemnidade, haverá uma 
festividado & Senhora do Rosario, na 
velha igreja parochial, 

Caminho de ferro da Po- 
won.—Desde hoje em disnte fica resta- 
belecido n'esta linha mais o comboyo n.º 
22, que parto da Povoa ás 9:30 da noute 
e chega ao Porto fa 10.48, nos dias uteis. 

Ordem de 5. Francisco.—Ns 
secretaria d'esta Ordem estão expostos, 
até ao dia 30 do corrente, os quatro re- 
tabulos representando 8. Luiz, rei de 
Franço; Santa Isabel, rainha de Portu- 
gal; Santa Margarida de Cortona o Nos- 
sa Senhora da Concei intados em 


ue se dese jhou cabalmente 

o que lhe fôra incumbida pela meza 
da mesma Ordem, sendo esta merecedo- 
ra de applauso por ter procurado salvar 
de uma completa ruina aquelas precio 
sas télas. 

A despesa feita com a restauração 
dos retabulos foi custeada pela meza e 
definitorio da Ordem, visto não haver 
verba orçamental e o cofre da corpora- 
ção não estar habilitado para a satisfa- 
zer. 

Inspecção de recrutas, — Ro- 
sultado da inspecção de recrutas, reali- 
sada bontom: 

Districto n.º 19 (Torre da Marca) — 
Inspeccionados 24; apurados definitiva- 
mente-16 e para os serviços auxiliares 3; 
isentos definitivamente 2 e temporaria- 
mente 8. 

Districto n.º 20 (Santo Ovidio) —Tos- 
peccionados 35; apurados definitivamen- 
to 12 e para os serviços auxiliares 8; 
isentos definitivamento 5 e temporaria- 
mente 10, 

Os mancebos do concelho de Santo 
Thyrso devem ser inspeccionados nº dis- 
tricto n.º 21 (Penafiel), desde 18 a 27 de 
outubro. 

—No districto de recrutamento e re- 
sorva n.º 18 (quartel de S. Bento) devem 
ser inspeccionados nos dias abaixo de 
siguados os mancebos recenseados no 
concelho de Gaya e domiciliados dentro 
da área limitada pelo cordão militar: 

Arcozello e Avintes, no dia 2 de ou- 
tubro; Canellas e Canidello, vo dia 3; 
Grijó e Gulpilbares, no dia 4; Mafamu 
de, no dia 5; Magdalena e Marinha, no 
dia 6; Oliveira, no dia 7; Pedroso, Serze 
do e Valladares, no dia 9; Villa Nova de 
Gaya, nos dias 10, 11, 12 e 13; Villar de 
Andorinho e Villar de Paraizo, no dia 14. 

Para os retardatarios e districtos di 
versos são destinados os dias 23 a 28, 
30 e 81. 

—()g maucebos recensegdos no mesmo 
concelho e residentes fóra da área limi- 
tada pelo cordão serio inspeccionados 
no districto de recrutamento e reserva 
n.º 9 (Aveiro) nos seguintes diss do pro- 
ximo mes de outubro: 

Arcozelo, 17 e 18; Avintes e Crestu 
ma, 19; Grijó, 20; Guetir, Marinha o 
Olival, 21; Pedroso, 22; Perosinho e 
Sandim, 23; Seixezello, Sermonde, Ser- 
zedo e Villar de Andorinho, 24, 

Para co retardaterios destinam so os 
dias 27, 28, 30 e 31. 

Operarios sem trabalho. — 
No commisensiado de policia foram hon 
tem distribuidas 6:945 senhae, pera com- 
pra de generos de mercearia e para a 
Cosinha Economica, sos operarios sem 
trabalho de diversas classes, 

Pagamento de valem.—Na se 
cretaria do commissariado geral de poli- 
cia foram hontem psgos a varios com- 
merciantes de mercearia vales do 100 
réis na importancia de 5:4088000, que 
haviam sido distribuidos pelos operarios 
sem trabalho, 

Asnociação Bombeiros Vo- 
Juntarios.—Em aseemblein geral or- 
dinaria, para approvação de contas e 
eleição dos corpos gerentes, reuniu hon- 
tem a necembleia geral da Associação 
Humenitaria Bombeiros Voluntarios do 
Porto. 

Presidiu o avr. Antonio dos Reis Por- 
to, sendo secretarios os anrs. Virgilio 
Lages e Francisco Aranha. 

Foram approvades socios honorários 
os enrs. general Luciavo Cibrão, José 
Ribeiro Vieira de Castro e os bombeiros 
voluntarios de Lisboa sors, Julio Cardo- 
so e Baraiva Mais. 

Depois de algums discussão, foi resol- 
vido que a eleição dos corpos gerentes 
ficasse adiada para 9 proxima semava. 

Sociedade Alexandre Her 
culamo.—Recebemos o relatorio da 
direcção d'esta sympatbica agremiação 
de instrucção e recreio, referonto ao 
anno econcmico finço e que deve ser 
apresentado Á respectiva aesembleia 
geral convocada para hoje. 

A direcção dá minuciosa conta de to- 
dos os seus actos, e refere que a receita 
foi de 1:4658430 e a despeza de réis 
1:3954915, havendo, portanto, o salao 
de 688515. 

O mumero de socios existentos em 30 
de junho findo era do 216, 

No relatorio são tributadas homena.- 
gous á memoria dos oxtinctos sociag« 
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gors. Antonio Francisco Moreira da 
Cunha e Alexandre Augusto Ramos Pe- 
reira, que prestaram dedicados serviços 
& Sociedade. 

O conselho fiscal conclue o seu pare- 
cer, propondo: Que seja npprovado o 
relatorio e contas da direcção; que 4 di- 
recção seja dado um voto de louvor pela 
irroprehonsivel administração da sua 
gorencia; e quo va acte da sessão, sem 
Cs isto vá melindrar os membros da 

irocção, soja especialisado um voto de 
muito louvor no presidente, sar. José 
Francisco Vieira de Carvalho, como teg- 
temunho sincero do reconhecimento que 
se lhe tributa, pelos incansaveis e rele- 
vantissimos serviços que tem prestado á 
Sociedade. 

Liga das Artes Graphicas. 
—BReune hoje esta collectividade, a fim 
do tretar dos seguintes assumptos: 1.º 
Apresentação do balancete do 1.º semes- 
tre e parecer do conselho fiscal; 2.º No- 
meação de tres membros para O conse- 
lho de direcção; 3.º Leitura do relatorio 
da commisião encarregada da manifes- 
tação da Liga na festa operaria do 1.º 
de maio do 1899, 

Felicitação. — O telegramma de 
felicitação ao senhor D, Miguel de Bra 
gança, pelo seu 46,º anpiversario nata- 
lício, era assim concebido: 

«Senhor D. Miguel de Bragança, Bucb, 
Austria. — O Gtromio Portuense, inter- 

retando o gontir dos legitimintas do 

orto, saúda boje o seu presidente hono- 
rario, protestando a sua fidelidade in- 
quebrantavel e fazendo votos pela feli- 
cidade da avgusta familia exilada e pa- 
ra que Dous traga melhores dins 4 nossa 
querida patria. —O presidente da dire- 
cção, Mancel Guimarães Pestana.» 

D. Miguel respondeu n'estes termos: 
«Saúdo o Gremio Portuense e agradeço 
a Manoel Pestana e ao Gremio. Deus 
nos dê auxilio. — D. Miguel de Bragança.» 

Escholas do Terço,—Abrem 
no proximo dia 2 de outubro as escholas 
da Irmandade do Terço, intelligente- 
mente dirigidas pelos distinctos profes- 
sores snr;* D, Rita dos Santos Pousada 
e anr. Alvaro Augusto de Padua Go- 
mes de Azevedo. 

A mega actual tem-se especialmente 
dedicado ao progresso das escholas quo 
mantém, pelo que é crédora do applanso 
publico, O resultado lisongeiro obtido 
este anno pelos alumnos, especialmente 
do sexo feminino, em exames do instru- 
cção primaria, são a prova do que acima 
alirmamos. 

Junta de parochia de 5, 
Lourenço de Asmes.—Pelo go- 
verno civil foi declarado á junta de pa- 
rochia da freguezia de 8. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, que não 
podia suspender nem nomear novo sa 
cristão, por pertencerem no respectivo 
parocho estas attribuições. 

Falecimentos. — Falleceu hon 
tema sor? D, Carolina Rosa dos San 
tog, vinva do antigo commerciante d'es 
ta praça snr. Miguel da Paz dos Reis e 
mãe do nosso amigo snr. Aurelio da Pas 
dos Reis, proprietario do estabclecimen- 
to denomipado Flora Portuense, sito na 
praça de D. Pedro. 

Ao sor. Aurelio dos Reis e a sus fa- 
milia endereçamos sentidos pezames por 
tão triste acontecimento. 

Os responsos de sepultura realisaram- 
se hontem no cemitério do Prado do Re- 
pouso, assistindo numerosas pessoas das 
relações da familia enlutada. 

—Tambem falleceu hontem a snr.* D. 
Erminda da Silva Castro Pereira, espo 
sa do snr. Joaquim da Silva Pereira, 
proprietario, 

Os oficios funebres celebram-se hoje, 
ás Ave Mariss, na igreja do Bomfim. 

—Falleceu igualmente hontem a snr. 
D. Joanna da Conceição Ferreira, pro- 
prietaria, moradora na rua de 8 João 

Os responsos funebres “vorificam-se 
hoje, ás Ave Marias, na igreja do 8, Ni- 
colau. 

Frincipios de incendio,— 
Devido a incandescencia da chaminé, 

7 horas da maohã, 


el A arte 
ação do telhado o de um tapa- 
mento, sendo o fogo promptamente ex- 
tincto pelos bombeiros voluntarios. 

— As 4 horas e meia da tarde tambem 
honve principio de incendio na cosinha 
de um predio terreo da rua da Gloria, á 
Lapa, habitado pela snr.* Francisca The- 
reza do Jesus. Foi extincto peloa visi- 
nhos, sendo os prejuizos insiguificantes. 

Gccorrencias policinos.—Por 
transgredir o regulamento dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, tentando 
descarregar uma porção de madoira em 
local improprio, bem como desacatar os 
empregados da mesma Companhia, foi 
capturado o carrejão F. Correia, Prestou 
termo de residenzia, sendo posto em li- 
berdade. 

—Por furto foram capturados e reco- 
Ibidos nas cadeias da Relação J. Pinto, 
D. Castro, E. Pinto Santos e R. Soares. 


ROTICIARIO ESTRANGEIRO 


A questão do Transvaal.— 
Noticias do Cabo dizem que os boers 
d'aquella colonia se mostram inclinados 
a apoiar o Transvaal na lucta contra a 
Inglatorra, 

a imprensa do Cabo prevalece a opi- 
nião de que os boers querem romper as 
hostilidades antes que cheguem ng tro- 
pas britannicas. 

De Pariz dizem: 

«Pelos ultimos telegrammas recebidos 
de Londres sabe-se que n'aquella capi- 
tal principiam a sentir as más impres- 
sões úcerca do conflicto com o Trans 
vaal, 

Receia se que os boers iniciem as hos 
tilidades sem dar tempo a que se con 
centrem ss forças inglesas, Diz se além 
d'isgo que Chamberlain não quiz pro 
vocar a guerra, mas uuicamente ame- 
drontar os boera para conseguir impôz o 
dominio inglez no edad 

Nos jornseo nota-se certa vaciliação, 
especialmento nos que apoiavam a poli- 
tica de Chamberlain. 

O «Times» diz, comtudo, que so cho 
gárem a romper as hostilidades, não se 
devem regatear nem homens nem di 
nheiro, a fim de se evitar algum revés 
logo no principio da campaaha. Os boers, 
acrescenta, são valentes, excellentes ca- 
valleiros e bons atiradore:; conbecem o 
paiz palmo a palmo; possuem uma tacti- 
cn admiravel e não são adyersarios para 
desprezar. 

O governo ingles continúa aetivando 
og geus preparativos e a concentrar tro- 
pas na fronteira do Natal, 

O typho em França.—Diz um 
correspondente de Paris: 

«As febres typhoides, rarissimas nos 
ultimos annos, apresentam se n'este bas- 
tonte frequentes. Na ultima semana hou- 
ve em Pariz 23 obitos por causa d'aquel 
la molestia, o na anterior 21, 

Segundo as participações dos modi- 
cos, ha em Pariz actuslmente 146 ataca- 
dos de typho. Não existe nenhum fóco; 
os casos téem se dado por toda a parta, 
tanto nos bairros ricos como nes pobres. 

A epidemia do Madrid. —No 
dia 21, segundo os jornaes de Madrid, 
houve n'esta capital 9 casos de typho e 
nenhum obito, E' o primeiro dia, depois 
que existo a epidemia dos typhos, em 
que não so registra um obito, 

O capitão general de Madrid ordenou 
que em todos os quarteis so installem 
filtros, a fim de que os soldades não be- 
bam agua inquinada. 

O gerviço de desinfucção continúa sen- 
do feito ainda um pouco confusamente, 
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O QUE HA HOJE 


Festividades religiosas—Na igreja de 
8. Bento da Victoria, à Senhora do la 
Salette; na do Sagrado Coração de Je- 
sus, em Villar, ao Santissimo Sacramen- 
to; e na do Matbosinhos, ao Coração de 
Jesus. 

Exposição permanente—Do edificio e 
jardins do Palacio do Cryatal, com o seu 
lago e gruta, colleeção zoologica, eto, 

Musicos — No jardim da Cordoaria, 
das 6 ús 8 horas da nouto, pela banda 
do infanteria 6, quo executará o se- 
guinto programma: 

«Si jotais roi, ouverturo, Adam; 


«| RIO TINTO—7-27 m, é 


Falta ff», grande pot pourri, Verdi; «Il 
ré di Lahore», selection, Massenet; «Phi- 
lemon et Baucis», Gounod; «kRapsodia 
alemtejana», Moraes; «Der Vogelhiia- 
dler», valsa, Karl-Jeller; «Edith», ga- 
votte-piszicatto, Moraes; «Viva la Rei- 
nalo, passo doble, Calviat. 

No ju de 8. Lazaro, 4 mesma ho- 
ra, pela banda de infanteria 18, sendo 
o programma o seguinte: 

archa militar, ***; «Estrolla do Nor- 
te», solecção, Moyerbeer; a a Fi 
dêlo», valsa, Waldteufel; «La Dame do 
Pique», onverture, Suppé; «La Verbena 
de Ia Paloma», zarzuela, Breton»; «Mar- 
cha indiana», Sellenick; marcha mili- 
tar, Mk, 

Passeio fóra do Porto— A' Povos de 
Varzim, para onde haverá, ás 2 “horas 
da tarde, um comboyo a preços muito re- 
duzidos. 

Dono 

EFelegrammas em deponito 

Dia 28:—Souza Oliveira & C.*, San- 
to Ildefonso, 16; Eduardo Telles, Da- 

uesa Bragança, ilha Mendes, casa 16; 

lata. 


O tempo e o mar 
23 de setembro 


9 horas m.—Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 765,91; temperatura á som- 
bra, 17,0; minima da manhã, 14,6; maxi- 
ma da vespera, 22,0; grau de humidade, 
96; calma; chuva, O. ; 

8 horas t.—Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 765,18; temperatura á som- 
bra, 20,0; vento, N-O.; velocidade, 28. 

Estado do tempo—Ventoso. 

Na barra, ás 6 horas da tardo: 

Vento N. (brando) e o mar bom, 

25 de setembro 

Principio da aurora ás 4h. e 27 m. Nas- 
cimento do sol às 6 h. e 12 m. Ocenso 
ás bh. o 57m. Idade da lua 20 dias. 
Preamar: 1.º, 496 b. e 8 m. da m,; 24, 
ás 6h. e 32 m. da t. 

26 de setembro 

Principio da aurora ás 4 h. e 29 m. 
Nascimento do sol ás 6 h. e 44m. Oc 
caso ás G h. e 56 m. Idade da lua 21 dias. 
Preamar: 1.4, 486 h. o 56 m. da m.; 2.º, 
ás 7h. e 20 m. da t. 
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NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Segunda feira, 25 de setembro. — m- 

ressão das Sagradas Chagas de 8. 
ret Ps confessor, rito duplos (dia 
proprio a 17 d'este mez). Missa propria; 
paramentos de côr brance. 

Lausperenne-Na igreja do Bomfim, 
na capella do Postigo do Sol e na de 8. 
José das Taypas. 


Terça-feira, 26—Na cidade. Resa se 
de S Cornelio e 8. Cypriano, martyres, 
rito semi-duplos (a 16 d'esto mes). Mis- 
sa do commum, oração 2.º dos Santos Cy- 
prinno e Justioa, martyres, 3. pedindo 
o suffragio dos Santos; paramentos de 
côr vermelha. . 

Lausperenne — Na igreja de Santo 
Ildefonso, na do Carmo e na da Misori- 
cordia. 
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Partidas de 8. Bento 
LISBOA=815 m., 2:50 é Tt t, 
RIO TINTO=7-20 m. 6 4-50 t. 
VALENÇA, BRAGA E GUIMARÃES—S o 141 m. & 
5-30 É. 

BARCA DE ALVA E MINANDELLA=7-30 m. 
REGOA—A-6 t 

Partidas de Campanhã 
LISBOA—415 m., 8:30 m., 3-5 te 6 7-25t. Expres- 
so, 9.4-foiras, 10-45 m. Rapido da Galliza, 5. 
e domingos, À-30 £. 
VALLADARES—7-35 € 9 m., 4-40.€ 6 t, 
OVAR-7-25 e 10-30 m,, 4-0 e 60-15 t., 11:50 m. 
PANPILHOSA— Expresso, 2.ºº-feiras, 10-15 m. 


4.57t. 
VALENÇA, BRAGA E GUIMARÃES—8-18 o 11-12 


m. 0 544 t. . y 
VIANNA, BRAGA E GUIMARÃES—4-45 m. 
BARGA DE ALVA E MIRANDELLA—7-46 me 


m. 0 4-M t. 
A POVOA—Partidas da Boavista: Para 


REGOA: 
LINHA, D 


inetor 


dE as 
MIRANDELLA-6-45 t. 
Chegadas a Campanhã 


DE LISBOA—7-25 m., 10-20 m., 8:39 t. e 40-41 n. 
Expresso, 2.º-feiras, 2-55 t. Rapido da Galli- 
za, ás 4.ºº e sabbados, 11-98 n. 

DE VALLADARES—7-3 e 8:30 m., 946 € 5-38 t, 

DE OVAR -6-43, 9:27 e 11-52 m., 5-57 t., 11-22 01, 

DA PAMPILHOSA—Expresso, 2.º-foiras, 2-55 t. 

DE RIO TINTO—8-53 m., 5-18 t. 

DO MINHO—8-3 m , 2-1 e 6-58t. 

DO DOURO=8-37 m., 06-90 t. 6 11-10 ne 

DE VIANNA, BRAGA E GUIMARÃES—S-3 nm, 24 
e 6-58 t., 10-10 n. 

DE MIRANDELLA—6-30 t. : 

LINHA DA POVOA — Chegadas á Boavista: Da 
Povoa, 7 0 10-50 m., 5-52 t., 10-48 n. Aos do- 
mingos e dias santos, 10-38 n. 

Os comboyos da Companhia Real que partem 
de S. Bento para Lisboa, bem como os que che- 
gam da capital, téem trasbordo em Campanhã. 

A estação de 8. Bento só vendo blihetes e des- 
pocha bagagens para as estações da Companhia 

eal situadas além de Valladares. 


COMUNICADOS 


Instituto Comme! cial 


Chamamos a attenção dos nossos lei- 
tores para o annuncio assim intitulado. 


DE 
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Novo salão de barbear 


O conhecido e estimavel cabelleireiro 
Joaquim Pinto de Almeida, ha aonos es- 
tabelecido 4 entrada da rua de Santa 
Catharina, acaba do realisar no 1.º an- 
dar da praça da Batalha n.º 141 uma 
installação elegante, perfeitamente ade- 
quada & sun chentella distincta. 

E' evidente a alliança do bom gôsto e 
da commodidade. As mesas de barbear, 
entremeadas de vitrinas bem fornecidas 
de perfumarias e tonicos, correm, no seu 
negro brunido de szoviche, no longo das 
paredes de um amarelo cabatido. Ao 
centro do tecto, um trabalho de eceno 
graphia de Del-Barco, o fallador e jo- 
vial Figaro, como o phantasiára Roseini, 
no seu vestuario garrido e pittoresco, so- 
braçaudo o symbolo profissional e tendo 
pendente, n'uma das mãos, a viola ingo- 
paravel. 

Não conhecemos na classe assfis nume- 
rosa dos cabelleireiros quem mais apro- 
ximadamento dé a nota do heroes anda- 
luz. Elle tem « verve, a firmeza e a auda- 
cia do leal confidento de Almaviva, e 
não desdenha mesmo a intriga incffen 
eiva que alvcja simplesmente ao bom 
humor, 

No resto, um prcfissicoal emorito, co 
mo poucos, 

Jumpre dixer que ns navalhas, te 
gouras, escovas, etc., são desinfectadas 
antes de serem applicadas, n'um prepa- 
rado cíficas, segundo os conselhos de um 
considerado medico d'esta cidade. 
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Paris 


GRAND HOTEL EUROPEEN 
67, rue Turbigo 
F. DELPORT, propriétairo 

Le plus central de tous les hotels 
situé dans le quartier le plus commer- 
cant de Paris. 

Vins de Porto do la maison D, Anto- 
nia A. Ferreira. 

Vins de Collares de la maison Maz- 
siotti. 

On parlo portugais. 


Prix modóréa (18) 


Velludo & Hadeira 


Deposito de papeis pintados nacio- 
naes e eutrangeiros—Novidsdes— Unica 
casa que apresenta gôstos finos. Ninguem 
se comprometta com empenhos ou pedi- 
dos, sem visitar esta casa. Preços fixos 
em competidor, de 70 réis a peça do 8 
metros a elevados preços. Catalogos 
gratis. 

104, Sá da Bandoira, 104 (nos baixos 
do theatro Principe Real), 

Ha vitraca. (340) 


Aviso ás senhoras 

Acaba de chegar grande quantidade 
de bordados em retalhos ao estabeleci 
mento de João Ferreira Guimarães, á rua 
de Mousinho da Silveira, 273 (Lcja do 
Touro). 

E", pois, uma boa occasião para aa se- 
nhoras obterem um variado gortido a 
troco de pouco dinheiro, (452) 


4 6 t. Aos domingos o dias 


A. Alberto Gonça lvse 


Corretor oficial da Bolsa do Porto 
Compra e venda de papeis de credit o 
Cauções, descontos, cambios, etc. 
PRAÇA DE D. PEDRO, 183 
(104) 


Remedio de Galiano contra 
as escrophulas 


Ensaiado e approvado em 1870 por uma 
commissão medica e sanccionado por to- 
dos os tribunaes portuguezes, 

Cura ropida e segura, attestada por 
innumeros documentos insuspeitos. A' 
venda na pharmacia do dr. Moreno, lar- 

o de 8. Domingos; em Lisboa, Carlos 
mes, rua dos Rotroseiros, 45. Deposi- 
to geral, rua de Santa Catharina, 252 — 

Porto. (445) 


Eu abaixo assiguado, medico-cirurgião 
pela Eschola Medico-Cirurgiçã do Porto, 
attesto quo tenho verificado curas de va: 
riadas manifestações da escrophulose, 
operadas pelo Remedio de Galiano, em 
individuos que se submetteram a esto 
tratamento depois de abandonarom por 
completo os outros meios thorapeuthicos 
conhecidos por improficuos. Por esta ra- 
zão, considero o anti-esorophuloso de Ga- 
liano um medicamento recommendavel, 
digno do ser ensaiado pelas pessoas, 
cujos padecimentos estejam dependen 
tes de uma bem averiguada tara escro- 
phulosa. 

Porto, 20 de novembro de 1897. 


Francisco de Pina Vas. 


(Segue-se o reconhecimento.) (444 
Cotações cambiaes 
Setembro, 23 
Pragas |Preso| Per | Dinheiro Fepel 
964/7./14000]97 1), — 
Lond. t 
mi» | 18000/96 15 36 13 
Paris.. pm 8 fe, |172 dia Ti4 fu 
Ham .. rheque. im. 319 318 Ha 
Madrid. |dsgm. pos. b/18040 118050 


Agio das libras—18960. 
Premio do ouro portugues— 43 p. 6. 


Cambio do Brasil. — (Cotação 
dircota do Rio qo «Commercio do Porto») 
Bin de Janeiro, 23 de setembro. — 
3 Mg de 


BOLEA DO PORKO 
Bsletim official em 23 de setembro 


são MPFROXUADO 


Papal 
Acg. B. Com. do Porto 
515500 


Dinheiro 


458000 
2558000 


BOLSA BE LISEGA 
Em 23 de setembro 


EPFROTUADO 
Insc. int. 3 p.C., ase......... 3415 
Ditae, CONp....ecescrrse crer BIO 


Acç. B. de Portugal.......... 1298000 
Obr. O. das Aguas, 4!/, p. cam 898000 


ALTANDRSE RO FORTFO 
Setembro, 23 


Besd do 1a 22....,... 187:8495145 
Tdem om 23,..... «00.0»  22:30568953 
210:1508098 


A ouaae ds exportação 
Hamburgo—No vap. all, Tanger, Clau 
domiro Carqueja, 100 sx. uti 


fructa sêeca; 


" e—No 1 din 3.4 
cobsen, Nicpoort & Cr, 1 cx. louça, - 


so 


Exportação de vinhos 


Rio de Jeneiro—Na bare. Nova Lide, 
4:675 lit. 
Pará —Na barc. Bella Formigosa, lit, 


22:820. 
Dublin—No di ing. Minerva, 4:807. 
Hamburgo — vap. all, Tanger, 
46:410. 


Copenhague—No vap. din. J. O. Ja- 
cobsen, 5:234. 


Geomeros despashados pera 
eonsums 


Arroz, 525 se.; aseucar, 192 ge.; chá, 
12 cx.; queijo, 14 cx; pimenta, 3 sc.; al- 
cool, 2 pipas: milho, 143:189 kilga,; tri- 
go; 298:881 kilgs. 


Mercado do Porto 


Preços por que se venderam nesta cidade 
em 21 de setembro os seguintes generos 


Trigo da terra (por 20 litros) 960 
Dito serodio.. » 960 
Dito barbella.. » 840 
Dito ribeiro... » 14000 
Milho da terra 

amarello,.... » 670 
Dito da terra 


braneo,,,suis s 600 
Dito amarello 

Galatz,,,.,.. » 680 
Dito branco es- 

trangeiro, por 

cada 15 kilgs,. » 680 
Centeio, ,,,... » 680 
Cevada. ,,.... » 520 
Feijão preto... » 72 
Dito branco.,,. v 15100 
Dito amarolio 

estrangeiro... » Não ha 
Dito vermelho à 

estrangeiro... » Não ba 
Dito rajndo.... » 840 
Dito mistura cs- 

trangeiro,... » Não ha 
Frade branco, . » 820 
Dito amarello.. » 800 
FAVO apo recads » 800 
Feijão amarelo 

nscional,,.... » 15100 
Batatas (por 15 Kkilga.) 340a 360 
Azeite (por 25,44 litros) 55800 a 65300 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Setembro, 28 
Rend. do 1 9 22...... 641:95758749 
Idem em UB.,......v. 29:035 8664 


670:3935418 


Colações iInancoiras 


Paris, 99 de setembro - Port, 8 p. e, 
2412; port, 4 p. e. (1890), 150,00; port., 
41 poe (los 1889), 178,00; acç. MC 
Portugal, 4,00; obr.M-C Portugal, 84 25; 
obr. dos Tabncos, 499,00; braz, 4 ob 
p. e, 62/75; 4 p. e hesp., ext. 62,00; 
turco, 4 p.c. (1865), 22,52; Comp. de 
Moçambique, 54 25. 

Londres, 99 de setembro--Cambio 5. Por 
tugal, 86,h0 a 86,62; taxa do desconto no 
Banco, 9! p, e; idem no mere,, 3 5/ 
Pp. €.; port, ext,, 3 p. e, 23 3h; bras., 4 
p. e (1889), 61,00; bras., 44/, p. c. (1888), 
63,00; bram,, 6 p. c. (1895), 67 1/9; obr. 
cam. for, Africa, 57 !/,; Uomp. de Mo 
cambiquo, 41 !/; 4 p. e, hesp., oxt.. 
607/g; turio, 4 p.e., 225; Op. c arg. 
(1886), 91 1/5. 

Londres “3 ds setembro —Port,, 24,00; 
besp., 61 1/ cons. ing., 104 5/. 

Amsterdam, 92 de setembro - Port., 23 3/g: 
4 B: €., hewp,, ext, 57 7/; obr. cam. fer, 
Africa, 57,81. 

Bruxeltas, 22 de setembro — Obr. cam. 
fer. Afrign, 60,00. 

Madrid, 92 dis setembro— Fund. hesp., 
4 p.e. perp., 6455; ditos, idem, amort., 
78 o oi = igiae EU cambio 
o. Poriz 5; acç. B. 

417,00. 1 22,95; acç e Hespanha, 

Madrid 93 de setembro — Premio de ou- 
ro, 24,48 p, e, 

, 83 de setembro — Port, 4 1 j 
e., 36,80, 12,44 P 

New-York, 22 de setembro— Cambio 

sobro Londros (60 dias), 4,81 3/4. 


NAVEGAÇÃO 


Boletim official da Associação Commoroial 
Barra do Douro, om 28 
de setembro 

Não entrou embarcação alguma. 

Sanrpas: Anvers, vap. fe. Saint Bar- 
nabé, cap. Bainssclier, var. gen.; sabiu 
em 15 pés.—Copenhague, vap. din. 
C. Jacobsen, cap. Norden, var. gen, con- 
duziu 3 passageiros; em 18 péa. 


ás 6 HORAS DA TARDE 


Fóra dn barra ficam o reboc, Borrio o 
a canh. Tamega. 


Porto de Leixões, em 2% 
de setembro 
Enrsapas: Vianoa do Castello, reboc. 
Berrio; entrou ás 9 horas e 1 quarto da 
noute. 


Portos portuguezas 


Lisboa, 23. — Emraavas: Now- 
castle, vap. all. Hermann Koeppen; Si- 
nes, vap: Gomes 6.º; Villa Real do San- 
to Antonio, cab. Esperança 1.º 

Samnas: Bremen, vap. all. Achilles; 
Lourenço Marques, vap. all. Admiral; 
Rotterdam, vap. all. Rotterdam; Swan- 
sea, vap. nor. Dana. 


Malas postass 


Fecham-so ámanbã, és 6 horas da 
tarde: 

Paq. Trxragur CastLe. — Lourenço 
Marques, Beira, Iuhambane, Chinde o 
Quelimane. 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 22 pm seTEMBRO 
(Correap, part. do «Commercio do Portos) 

Causou boa impressão de fundadas es- 
peranças de paz o telegramma de Lon 
dres, pnblicado hontem nos joraaes, e no 
qual se rofoce que duas importantes fo- 
lhas ioglezas,o «Daily News» e o «Daily 
Mailv, noticiam que o presidente Kru- 
ger, do Transvaal, escreveu directamen- 
te à rainha Victoria, pedindo a sua in 
tervenção pessoal para a solução pacif- 
ca do conflicto que ultimamente se ha 
via sggravado por fórma devéras amea- 
çadora. 

E' este um dos grandes pesadêlos que 
pesam sobre o noso pais, pelas graves 
complicações que um conflicto armado 
entre a Inglaterra e a republica da Afci- 
ca do Sul nos poderia trazer e pelos pe- 
rigos que poderiam d'elle resultar para 
o nosso domínio em Lourenço Marques. 

Não podia deixar, portanto, de ser bem 
recebida a notícia do appêllo feito á rai 
nha da Gran Bretsnbe, cujos sentimen 
tos bumanitarios a devem necessaria 
mente impellir a exercer uma acção con 
oilindora que evito derramamento de 
sangue e perdas de vidas n'uma lucta en 
carniçada que ninguem póde prevêr até 
onde iria. 

Resta, pois, ainda uma esperança de 
que, por agora, o conflicto se possa apa- 
ziguar som desdouro para nenhuma des 
partes e que os desejos de paz manifes 
tados pelo presidente Kruger, encontrao- 
do ecco no coração maguanimo da rai- 
nha, sobrelevem as razões de Estado que 
impelliam os dous povos para a guerra. 

—Está merecendo os elogios da maio 
ria da imprensa da capital a iniciativa 
tomada pelo «Commercio do Porto» da 
subscripção para a construcção de um 
bairro operario, melhoramento indispen 
savel para bensficiar as condições de sa- 
neamento da cidade e supprir gs def- 
ciencias de alojamentos hygienicos com 
que luctam as classes pobres, Oxalá que 
tão philantropica iniciativa encontre na 
generosidade dos corações bemfazejos o 
ezito do que é merecedora. 

—A reforma do exercito ultimamente 
decretada, no uso da a ão par- 


' Pp 
ram violentas 6 acrimoniosas, como ain 
da devo estar bem presente na memoria 
de todos. O que parece inferir-se da po- 
lemica travada é que de facto a refor- 
ma não satisfes as aspirações das armas 
de infanteria e cavallaria. 
—Umg outra reforma acaba de ser de- 

cretada, tambem no uso ds authorisação 

arlamentar concedida ao goverao pela 
ei de 26 de julho, que ve refere aos ser- 
viças technicos e administrativos do mi- 
pisterio das obras publicas. Esta refor 
ma visa especialmente os serviços fia- 
caes dos caminhos de ferro, nos quaes, 
segundo o relatorio que precede o de- 
creto, havia superabundancia de pessoal, 
que era necessario, para bem des inte- 
resses do thesouro, reduzir ao etricta 

mente indispenagvol. E' de presumir que 
esta providencia governativa não con- 
tente a todos e basta a sua natureza 
economica, que decerto ha-de affectar 
interesses individuaes, para que uma tal 
circumstancia so dê, mas os intuitos do 
sor. miniatro das obras publicas são tan- 
to mais para louvar quanto é certo que, 
procurando conciliar os interesses do 
thesouro com os dos empregados que são 
attingidos na reducção dos quadros, não 
causou prejuizos immediatos a ninguem, 
garantindo a todos os seus aetuaes ven- 
cimentos, As economias resultantes da 
reforma só no futuro ne tornarão uma 
realidade, se a esta não se seguirem no- 
vas reformas que annullem as economias 
que se pretendem obter. Não seria caso 
para admirar, porquo muitas vezos so 
tem repotido. BR. 


TELEGRAMAS 


AS COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


BIO BH SANBIRO, 23 SK SE 
TEMBRO, A'S A-2D DA W. 


(Do corresp. part. do «Commercio 
do Portos) 


GJgmbio bancario sobre Lon- 
dres—? “Ji, d, 


4. O 


A questão do Transvaal 
LONDRES, 22 pm serTEMBRO 
(RECEBIDO COM ATRAZO) 


Está se aguardando com anciedade a 
resolução tomada pelo conselho de mi- 
nistros ácerca da questão do Transvaal. 

Na Bolsa duvida-se de que seja de 
clarada a guerra. 

Noticias de Protoria dizem que os 
boers estão resolvidos a defender-se a 
todo o transe. 

A attitude do Eetado de Orange está 
preoceupando o governo ingles. 

O commercio inglez está soffrendo 
grandes prejuizos. —(T. E.) 


LONDRES, 22 pn seresseo 
(RECEBIDO COM ATR4ZO) 


Espalhou-se aqui a noticia de quo os 
boers envenenaram os rios e manancizes 
de aguas com cyanureto de potasan. 

Os boera estão construindo em Koma- 
ti-poost um forte, para dominar o cami- 
nho de ferro do Pretoria a Lourenço 
Marques e parto da fronteira portugue- 
sa de Moçambique. 

As authoridades: portuguezas de Lou- 
renço Marques prenderam varios ofh- 
ciaes boers, por estarem & construir trin- 
cheiras em territorio portuguez.—( 7. E.) 


LONDRES, 23 vm SETEMBRO 


A Inglaterra enviará para a Africa do 
Sul reforços equivalentes a um exercito. 

Telegrapham de Johannesburg ao 
«Standard» correr eslli o boato de que o 
Transvaal considera como casus-bellt o 
enviamento de reforços inglezcs. 

O «Daily Chronicle» diz saber de fon- 
to authorisada que o volksraad de Oran- 
go decidiu por unanimidade que ge au- 
xilio o Transvaal contra a aggressão in- 
gleza—(H.) 


que por vezes se torna-|. 


Droyfus 
PARIZ, 22 nu sereunao 


(RECEBIDO COM ATRAZO) 

Causou extraordinaria impressão a 
carta que Zola escreveu a madame Drey- 
fus, sconselhando-lhe o esquecimento e 
o perdão. 

E' commovedora a narrativa feita por 


J. | um redactor do «Figaro» que acompa 


nhou Dreyfus desde Rennes a Carpen 
tras, que fica a 20 kilometros de Avi- 
gaoan. 

Droyfus acceita o indulto como um al- 
livio à dôr que o persegue, mas não dei- 
xará por isso do tratar de conseguir a 
sua rehabilitação. 

O redactor do «Figaro» conta episo- 
dios sobre a reclusão de Dreyfus na ilha 
do Disbo que são incrivelmente desbu 
manos. Os carceroiros supprimiram lhe 
os viveres, q leitura, o passeio, a vista 
para o mar. Chegaram mesmo à suppri- 
mir-lhe o movimento, carregando-o de 
grilhões, 

Profundamento commovido, Dreyfas 
não póde ainda explicar como é que o ac- 
cusam do crime de traição. 

Não vai para o estravgeiro a fim do 
evitar manifestações contra a França.— 
(7. E.) 


Gambios 
LISBOA, 23 om seTEMBRO 


O mercado de cambios esteve hojo 
paraigando, fechando: —Compradores: so- 
re Londres, 36 15/15; nobre Paris, 771; 
sobre Hamburgo, 317,5; sobre Madrid, 
15040. Vendedores: sobre Londres, 
86 13/16; nobre Paris, 774; sobco Hem- 
burgo, 319; sobre Madrid, 15050. —(Do 
nosso corresp.) 


O bairro para operarios 
LISBOA, 23 nm seTEMBRO 

O «Diario de Noticias» publica hoje 
um artigo exaltando a iniciativa do 
«Commercio do Porto» para se construir 
um bairro operario, como obra bumani- 
taria, util para o Porto e para as classes 
trabalhadoras, digna de ser applaudida 
e apoiada por todos os corações nobres, 
como modêlo a seguir por todo o paiz e 
como o melhor meio de cumprir é glori- 
ficar a missão da imprensa. — (Do nosso 
corresp.) 


Despachos judiciaes 
LISBOA, 23 DE seTEMBRO 


O «Diario» publicou um decreto crean- 
do a comarca de Mezão-frio, ficando 
composta das freguezias que formam 
o concelho. A comarca da Regoa foi au 
gmentada com as freguezias de Lourêdo 
e Fornellos, que pertenciam á comarca 
de Villa Real. 

Effectuaram se 0s seguintes despachos 
judiciaes: 

Trausferindo: o dr. Josquim Pereira 
da Silva Amorim, juis de direito de Mi- 
randa do Douro, para à comarea de Me 
são frio; o dr. Abel Franco, juiz do di 
reito da comarca de Santa Cruz, para 
Miranda do Douro; o dr. Julio Augusto 
Sampaio Duarte, delegado na Feira, pa- 
ra identico lugar em Agueda; o dr. Ma- 
noel Maria de Castro Côrte-Rcal, dele- 
gado em Albergaria-a-Velha, para a 
Feira; o dr. Agostinho Rodrigues Fer- 
reira Nasareth, delegado em Monte- 
mór o-Novo, para Albergaria-a-Velha; 
Antonio Fallé Ramalho, cacrivão e ta- 
bellião de Serpa, para Mertola; Francis= 
co Manoel Abraças Junior, escrivão e 
tabeilião de Mertola, para Serpa; no- 
meando: o dr. João Dnarte Sereno, de. 
legado de Agueda, juiz para Santa Cruz; 
o dr. Julião de Senna Sarmento, delega 
do para Montemór o Novo; o dr. José 
Maria de Albuquerque da Costa Bran- 
dão, delegado para Mezão-frio; Adriano 
Guedes de Gouveia Osorio, contador e 
distribuidor de Mezão-frio; Joaquim Fer- 
reira Espada Calapes, para o 1.º officio 
de escrivão e tabelião de Mesão frio; 
Abilio da Silva Teixeira, para o 2º offi- 


-— — LISBOA, 23 
Veuvo Lucie Marty requereu príivile- 
gio de invenção, por um anno, para aper- 
foiçoamento nes garrafas com fechamen- 
to, denominado helicoidal e no modo de 
fabricação das mesmas; Zeferino Gomes 
da Silva & Filhos pediram o registro de 
uma marca industrial, que destiaam a 
peças de tecidos de algodão; Antonio 
Volter requereu privilegro de invenção, 
por um ano, para um propulsor para 
barcos, denominado «Rotativo Volter». 
—( Do nosso corresp ) 


Livros para instrucção 
gecundaria 
LISBOA, 23 nm seTEMBRO 


Foi publicada hoje, com effeito, no 
«Diario» & lista referente ás obras para 
o ensino secundario e que foram apre- 
sentadas ao exame da comissão nomes- 
de pela portaria de 28 de junho e 8 de 
julho de 1899. 

Foram submettidas ao exemo da com- 
missão, e consideradas nos pareceres nas 
sub-secções respectivas, todas as obras 
constantes da relação publicada no «Dia- 
rio do Governo» n.º 169, de 31 de julho 
ultimo. 

Em virtude do disposto no artigo 4.º 
do regulamento de 18 de abril de 1895, 
não foram admittidas ao concurso as se: 
guintes: «Belecta nacionals=Oureo prá 
tico de litteratura portuguesa, por J, Ju- 
lio Caldas Aulete; «Selecta de escripto 
res portuguezes», para a 5.* classe dos 
Lyceuo, pelo dr. João Ignacio do Patro- 
cinio da Costa; «Livro de leitura para 
a 5.* classe», por Mendes dos Remedios; 
«Lingua e literatura portugueza—Li 
vro de leitura portugueza», colligido por 
Ulysses Machado (5.º classe); «Manual 
do estylo», por Delfim Maria de Olivei- 
ra Maia; aTheoria da litteratura», pelo 
mesmo author; aGirammatica allemã» 
(42 e 5" classes), por A. de Campos; 
«Compendio do tistoria universal», por 
Z% Consiglieri Pedroso, 

Noa termos propostos pelas sub se- 
eções respectivas, obtiveram preferencia 
as que seguem: 

Periodo ordiaario: Lingua e litterata- 
ra portugueza, para 4 4º classe; aLei 
turas portuguezasv, por João Manoel 
Moreira (manuscripto); para a 5* clas 
sc: «Leituras portuguezas», por P. Adol- 
pho Coelho, 5.* parte (manuscripto). 

Lingua inglesa, para a 4º e 5º clas 
ses: «Manual do pbraseologia inglesa», 
por A. R Gonçalves Vianna e J. 6 Ber- 
keloy Cotter. Pariz. Lisbon, 1899. 

Historia: para n3.º classe: aHistoria 
antiga dos pregos e romanoss, por Ar- 
senio Augusto Torres de Mascarenhas 
(Lisboa, 1898); para a 4.2 clasus: alis- 
toria da idade média, moderna e con 
temporanea» por Fortunato de Almeida 
(Combra, 1899); para a 5.º classe: «His- 
toria de Portugal», por Arsenio Au- 
gusto Torres de Mascarenhas (Lisboa, 
1893). 

Geographia: para a 1.º classe: «Curso 
de geographis», por José Nicolau Rrpo- 
so Botelho (Lisboa, 1:98); para a 2. 
classe: «Curso de geographia», pelo mes 
mo author (manuscripto); para a 3.º clas 
se: «Curso de geographias, pelo mesmo 
author (Lisboa, 1897); para a 4* classe: 
aCurso de geographia», pelo mesmo au 
thor (Lisboa, 1893); para a 5.º clasge: 
aQurso de geograpbia», pelo mesmo au- 
thor (manuscripto). 

Physica: paraa 4º 05.º classos: aLi- 
ções de physica», em harmonia com 05 

rogrammas da 4.º e 5.º classes, por F. 
Ribeiro Nobre (Porto, 1899). 

Zoologia: paraa 1.º, 22 e 3.º classes: 
aLições de zoologia; para uso doa Ly 
ceuso, por Bernardo Ayres (Coimbra, 
1899). 

Desenho: para a 1.º classe: «Compen 
dio de desenho», por Antonio Luiz de 
Teixeira Machado e José Miguel de 
Abreu (manuscripto); para a 2.* claese: 
«Compendio de desenho», pelos mesmos 
authoros (manuseripto). 

Periodo transitorio: lingua e litteratu- 
ra portugueza: aLitteratura portugue- 
za» (esboço historico), vor Mendes dos 
Remedios. Coimbra, 1598. 

Todas estas preferencias foram vota- 
des com a clausula expressa de se faze 
rem nos livros preferidos as correcçõer 


erivão e tabollão do Mesão-frio. 
n ) Lo PA E”, o — 


DE SETEMBRO | 


e altorações indicadas nos respectivos 


pareceres. SM 
Das obras admittidas ao concurso fo- E 
ram oxcluidas, na totalidade, as seguin- + 
tos: Livros de leitura portuguesa pars a 
3. classe. Grammaticas inglezas. Gram-= 


maticas allemãs. Compendios de dese- | 
nho para a 3.º classe. Livro de zoologia | 
para a 5.º classe. 

Não houve concorrentes para exerci- 
cios de phrascologia allemi.—(Do nosso 
corresp. 


LISBOA, 23 pm sereMBRO 


Por ser âmanhã dia santificado, rea- 
ligaram so boja, com foda a pompa, as. 
exeguias por alma de D. Pedro IV. A's | 
11 horas da manhã chegou 8. M. el-rer 
é Sé Patriarchal, acompanhado dos seus | 
ejudante e camarista o de um esquadrão 
de cavallaria. A" entrada do templo era 
esperado pelo senhor D, Affonso, minis- 
tros da guerra, da marinha, das obras | 
publicas e dos estrangeiros, authorida-= 
des civis e militares, oflicialidads supe- 
rior dos corpos da guarnição e da mari- 
nha, vereadores da camara, ete, Viam- 
so na tribuna do corpo diplomatico o 
nuncio, os ministros da França, Belgica, | 
Hespanha e do Brazil. Na capella-mór | 
tomsram lugar os altos dignitarios da 
côrte, ofhiciulidade de terra 6 mar, con- 
tingentes de todos os corpos, eto. Ofd- 
ciou o rov. deão Boavida. 

Por despacho ministerial tornou-se 6x 
tensivo aos tecidos de algodão contendo 
seda o drawback cresdo pelos decretos de 
26 de maio de 1868 c de 30 de abril de 
1885, quando tnes tevidos se destinem 
exclusivamente ao fabiíco do roupas 
brancas. 

O conselho superior de instrucção pu= 
blica approvou o parecer referente á pe- | 
tição do dr. Anfonio Ferreira Augusto, | 
procurador régio na Relação do Porto, 
para que seu filho e mais dez condisci- | 
pulos, por motivo de determinadas cir- 
cumstancias, possam fazer exame da lin- 
gua francess e trannitarom, d'este modo, | 
da 4.: para s 5. classe. : 

Perece que é publicada na semana | 
propios a refocma dos caminhos de ferro | 

o Estado, bem como a reorganisação 
dos quadros do pessoal dos mesmos ca- | 
minhos de ferro. É 

Falleceu em Lisboa o snr. Joseph Gi- 
raud, commerciante e agento consular | 
de França em S. Thomé.—(Do nosso 


corresp.) 


dis A 


LISBOA, 23 Dz SETEMBRO | 


Não obstante ger hoje feriado, o snr* 
ministro das obras publicas esteve na 
sua secretaria conferenciando com os | 
srs. ministros da marinha e dos estran= | 
geiros. E 

Consta que eerá publicado no aDia- 
rio» de terça feira o regulamento disci- . 
plinar da armada. ) 

A Associação dos Industrises Corti= | 
ceiros reuniu bojo novamente, fallando 
differentes industrises sobre a crise ca- | 
lamitosa que aquella vlasse está atra- | 
vessando, alludindo alguna à convenien- | 
cia de se organisar um mercado ondo & | 
pequena industria encontre facil collos 
cação aos seus productos, attrabindo ao 
mesmo tempo os compra fores de rolhas | 
estrangeiros. Foi approveda a final uma | 
moção pera que a Arsociação activo as | 
suss dilizencias junto dos rors. minis= | 
tro das obras publicas e dos estrangei- | 
ros, BO primeiro para a execução da pro- 
posta do lei reguladora do assumpto 0 | 
ao segundo relativamente nos tratados | 
de commercio com a França e Allema- 


"ga 


nha. 

A direcção da Companhia das E SE 
encarregou o seu engenheiro, apr. e 
derico Borges de Sousa, do escrever uma | 
memoria doscriptiva do canal do Alviel- — 
la e de todos os serviços e obras refe. . 
rentes go abastecimento das aguas em | 
Lisboa, para ser spresentada na exposi= 
ção de Pariz, VA 

Começa no dia 26 a prestar provas 
ra o posto de major o capitão g 
mento de infunteria 2, Augusto 
Guedes Vaz. l 

Bj 


ncez | l Ea 
Tem corrido o boato do ter | 
no Rio de Janeiro o actor léns z 
fôra alli com a companhia dirigida 
Souza Bastos. 

Falleceu em Cascaes, onde estas 
gravemente enfermo, como moticiei, 
sur. barão da Verses do Douro. O 8 
cadaver vem ámsnhã para Lisboa, om 
se effectua o funeral. —(Do nosso cor- 


resp.) 


a 
PA. 


Nova comarca, pr 
MEZÃO-FRIO, 28 nm seTEMBRO | 

Causou grande enthusiasmo a notícia | 
da crezção da comarca. Ão receber-se | 
a noticia, commanicada pelo ministro da | 
justiça, enr. conselheiro José de Alpoim, 
as acelamações irromperam espontâneas | 
ao illostro filho d'esta terra, que acaba) 
de praticar um acto de inteira justiça. | 
Preparam-se grandes manifestações de, 
regozijo para boje á nouto e âmanhã.— | 
(Do nosso corresp.) E- 


ESTRANGEIRO. 
AGENCIA HAVAS 


França 

PARIZ, 23 nE SETEMBRO 2 

Uma parte da esquadra francesa do 
Mediterraneo partirá no proximo mes da | 
outnbro a visitar os principaes portos do | 
Levante. 


a 
js. 
4 


f 


Austria-Hungria * 
VIENNA, 23 ns seTEMIRO 

O gabineto austriaco deu todo a sua | 
demissão. ES 
Republica Argentina 
BUENOS-AYRES, 22 pe surempro + 


O senado argentino votou cs projec 08 
financeiros do govarno 2 


1 ONTRA A TOSSE, Recommen- | 

damos o Xarope peitoral 
James, por ser o uvico legalmente: 
authorisado pelo Conselho de Saude Pal 
blica de Portugal e pela Inspectoria&to-" 
ral da Hygiene da côrte do Rio de Jas 


neiro. a 


p 


PUBLICAÇÕES LITTERARIASO 


es 
A 
z"míÇíãíããÇíÊõãõãõã A 


PARA OS PAROCHDS | 


Retrato do bispo do Porto À 
PROPRIO PARA GALERIA 


Gravura fina com o fac-simile da assi= | 
gnalura de 8. exo* revisa Ne 
Tirado pelo ultimo retrato 
O MAIS MODERNO DE TODOS 
Vende-se nn administração do aCom= | 
mercio do Porto», , 
Preço........ 800 réis 


Dimensões 44x33 centimetros. 


PARA 1900 


5479 GENDA do Annuario Com-= 4 
mercial, a mais completa pus 
blicação d'este genero, com um bonus, 
para adquirir o Annuario Commercial | 
de 1900 com o desconto de 15 pe. 
Um vol. enc. em percalina. 15000 réis | 
Pelo correio... ...vevvc.e. 18150 » 
A' venda na Livraria Universal de) 
Magalhães & Moniz, largo do Loyos nº | 
12, Porto. q 


A PESTE + 
Desoripção therapeutica . 
Prophylaxia Es 

Pelo medico Manoel Penteado 


5529 ASira de se publicar sob onº 
211 da «Bibliotheca do Povo | 
e das Escholasv. Dec 4, 


Volume a 50 réis “a 

A' venda na agencia da Companhia 
Nacional Editora, largo dos L , 

47, 1º, Porto, e nas principaes livrarif 


e AA 


bi 
* 
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À passagem do regimento 


(THE PASSING REGIMENT) | 
por B. Coverley 
(Arranjo do original para piano) 
4021 VENDA na casa editora de 
Castanheira & -O.*, rua do 
Banto Antonio, 109; e Custodio Car- 
+ pacato. rua do Almada, 200 
a 210, 


Volei á desgraça 
ONTINUA perigosamente enferma 
uma d'aquellas infelizes senhoras 

da rua de Nossa Senhora da Lapa n.º 41, 
pormaneceudo ambas na maior penuria; 
appollam, por isso, mais uma ves para 
a caridade dos bemfeitores e protecto 


res da indigencia, para que valham a 
esta desgraca. 


FALLECEU 


D. Joanna da Conceição 
Ferreira 


5613 SEU testamenteiro e os abei- 
xo ussignados pedem ás pes- 
sons das suas relações a fineza de assia- 
tirem aos rosponsos de sepultura, que se 
devem realisar hoje, ás Ave Marias, na 
igreja de S. Nicolsu. 
Porto, 24 do setembro de 1899. 


Eduardo de Azevedo Pereira 
José de Oliveira Basto 
José Correia de Figueiredo. 

[7 6 QUE SEE Ga E = NU SS] 


Falleceu D. Erminda da Sil- 
va Castro Pereira 


5615 GREU marido, mãe, irmãs o cu- 
nhada rogem ás pessoas de 
auas relações e amisade a fineza de as 
sistirom sos responsos que se hão-do 
realisar hoje, ás Ave-Marias, na pa o- 
chial igreja do Senhor do Bomfim. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 24 de setembro de 1899. 
Joaquim da Silva Pereira 
Maria da Silva Pereira Castro 
Delfina da Silva Castro Teixeira 
Maria da Silva Castro 
Joaquim Teixeira da Silva. 
ESET ST TREE 


CONVITE 


5597 AZ ámaunhã, 25 do corrente, 

sete dias que, após inexpri- 
mivel sofrimento, a morte nos arrebatou 
a nosas muito saudosa e mãe querida, D. 
Maria Murtins da Rocha Barrote. 

Em suffragio da sua alma mandamos 
resar n'esse mesmo dia, ás 9 horas, na 
igreja parochial do Senhor do Bomfim, 
uma missa, assistencia á qual pedimos 
do pessose das nossas relações e amisade. 

orto, 24 de setembro de 1899. 
Jrsé Rudrigues Bar-ute 
Manoel Martins da Rocha. 


ERES SEE EEE ai 
Dr. Antonio Ferreira 


Montinho 


5599 a FAMILIA d'este bondoso 

finado participa ás pessoas 
das sues selações que a missa do 7.º dia 
go regará terça feira, 26 do corrente, ás 
9 horas da msnbá. na capella de Sunto 


cata em Mathosinhos. 
COVOSLGOCCOOQ 


17 do parochial igreja d 
owfim, agradecem penhorados ás pes: 


“805 que se dignarsm assistir aos mes- 


mos responsos, protestando a todas a sua 
indelevel gratidão. 

Porto, 2£ de setembro de 1899. 
Amelia Pimenta Guedes da Silva 
Augusto Guedes da Silva 

Francisca Rosa da Costa Pimenta 

José Morsira Pimenta da Fonseca 
Manoel Ribeiro Fernandes 

Antonia Pimenta da Fonseca. 


COVSGOSCOCDO 
DEPOSITO ? S 
Porto ) S 

ABEL BRANDÃO | 2 


Loyos, 27 N 
men) 8 
DISTRICTO 


Eos 


+ 
COIMBRA 
1368 4 Pureza e sabor sem rival 


Garrafa de litro, 500 réis 


Carros e cavallos 
5540 ET ENDE SE um coupé, um lan- 
V deaú e uma bonita parelha de 
envallos, proprios para particular. Fallar 
na praça de D. Pedro, 195. 


Quartos mobilados 


5541 pm LUGAM SE com ou sem comi- 
da, a pessons de probidade. 
Rua de S. Lazaro, 190. 


Gelatina Lainé 
4873 ENDEM Thiago da Costa & 
GC. rua de 8. João, 33 e 35 


DO 


Collegio do Sagrado Co 
ração de Jesus, em krijó 
(Gaja) 


Fará Meninas 6 meninos 


5579 STA importante instituição de 
caridade acaba de sor amplin- 

da no sem edificio, de fórma a poder ad- 
mittic maior numero de alumaas inter- 
nas; menivos internos não se admittim. 

O internsto destina-se de um modo 
especial a crenvças pobres. Local ex 
cellento. Professorado hebilirado. Men 
galidade modica. As aulas reabrem-ge 
em ontubro. O externato para ambos os 
sexos é gratuito. 

Toda a correspondencia póde ser di 
figida á directora ou ao rev. parocho 
José de Souza Barroso, 


Vendem-se 08 alugam-se 
5163 S grandes armazena na rua 
de 8, Pedro de Miragaya 
n.ºº 28 a 58, onde está installada a fa- 
brica de conservas Jos snrs. José Coe- 
lho Dias & C.* 
Tambem se vende ou se arrouda a 
quinta, so cimo dos meomos armazene, 
Para tratar, Feira de 9. Bento, 19— 
Porto. 


Terrenos para edificações 
de vivenda OU Armazens 


2192 ENDEM-SE dous na rua do 
Visconde das Devezas, so pé 
da estação de Gaya. Os enra. Silva & 
Carneiro, na mesma rua, encarregam-se 
de mostrar. 
Para tratar, na rua do Infante D. 
Henrique, 13, 1.º andar, das 10 horas á 
1 da tarde—Porto. 


— Entigo deposito de baga 


222, Rua de Mousinho da Silveira, 226 
"* Luiz José Antunes & C.* 


BD ESSO 


5609 A REPARTIÇÃO da policia mu- 

nicipal, por ordem superior, 
lembra no publico a exacta observan ia 
das posturas municipaes abaixo indica- 
das, a fim de evitar a imposição das pe 
nalidades nas mesmas posturas designa- 


das. 
ENTULHOS 


Artigo 64.ºÉ prohibido lançar entulhos 
de qualquer ospecie nas ruas, praças ou 
lugares publicos, o fóra do sitio desti 
nado pela camara, sob pensa de 500 réis 
por cada metro cubico. 

$ unico. Quem os lançar ao rio, ou em 
lagar d'onde naturalmente para lá vão, 
pagará 45000 réis de multa. 

Art. 65.º Os entulhos provenientes de 
qualquer demolição, edificação, recons- 
trucção, concerto eu limpeza de telha- 
dos, não poderão rer lançados do alto 
dos edificios ou dos lugares elevados, 
senão por meio de um cano fechado e 
pras aberto nas duas extremidades. A 
abertura inferor do cano não poderá 
distar do pavimento da rua mais de 
cincoenta centimetros.” 

$ 1.º Os entulhos lançados na confor- 
midade d'este artigo, não poderão accu- 
mular-se no tsrreno publico em frente 
da propricdade que se demolir, cons- 
truir, reconstruir, concertar ou limpar, 
em quantidade q :e embarace o transito 
publico, e deverão ser removidos dentro 
de vinte e quatro horas. 

Art. 66º A conducção de entulhos 
será feita em caixões ou cestos bem ve: 
dados, de fórma que não sujem as ruas, 
ou deixem vasar os entulhos, sob pena 
de 500 réis sendo csrreteiros que os 
conduzam em carros, e 100 réis sendo 

essos que os condusa em cestos á ca- 


eça. 
ESTRUMES 


Art. 68.º Ficam prohibidos dentro de 
barreiras da cidade os depositos de es 
trumes que não forem authorisados pela 
competente authoridade administrativa 
ou sanitaria, sob pena de 25000 réis. 

Art. 69.º E" prohibido ballear, carre- 
gar ou conduzir estrumes para fóra da 
cidade, o da freguezia de 8. Jcão da 
Foz, ou qualquer ponto do concelho onde 
haja povoação arruada, em carros ou 
barcos, a não ser desde a meia noute, 
nas freguezias de Campanhã, Paranhos, 
Lordello e Foz, e desdo as 2 boras 
da madrugada, nas outras freguezias do 
concelho, até ás 7 horas da manhã, sob 
pena de 28000 réis. 

$ unico. A conducção de que trata es- 
te artigo será feita em caixões hermeti- 
camente fechados. pipas ou outra qual- 
quer vasilha, de fórma que os estremes 
ou aguas immundas não caiham ou es- 
corram sobre a via publica, sob pena de 
28000 réis. 

Art. 70.º Os moradores do concelho 
que não mandarem lavar immediata 
mente as testadas das suas habitações, 
de modo que »ppareçam limpas, logo de- 
pois de extrshidos og estrumes, pagarão 
13000 réis de multa. 


FONTES 
Art. TL.º $ 1.º E' prohibido, sob 18000 


réia de multa: 

2.º Sujar por qualquer fórma a agua 
das fontes publicas, os seus tanques, ou 
lançar lbes dentro qualquer objecto, aves 
ou animaes mortos, cascas de iructa, etc. 


JANELLAS 


Art. 85.º Nes varandas, janellas, mu- 
ros ou telhados é probibido: 

2º Pendurar roupas ou fazendas mo- 
lhadas ou tingidas, pingando sobre a via 
publica, sob pena de 18000 réis. 

3.º Sacudir capachos, esteirões ou ta- 
petes depois das 10 horas da manhã, sob 
pena de 500 réis. 

$ unico, Incorre na merma pena quem 
os sacudir ás portas ou na via publica, 
fóra das horas indicadas. | 


2 


aaa, 
que não forem forrados de azulejos, ma 
mores vu mosaicos, serão rebocados, cuia - 
dos ou pintados de seis em seis annor, 
e na mesma occasião lavadas ss canta: 
rias respectivas, sob pena de 58000 de 
multa, E 
$ 1º As portas, janellas e as respecti- 
vas grades e caixilhos para a parte ex- 
terior dos predios ou muros serão pinta- 
dos de 12 em 12 annos, sob a mesma 
pena. 


RUAS E PRAÇAS 


Art. 109.º Nas ruas, praças e lugares 
publicos é probibido: 

1º Lsnçar animaes ou aves mortas, 
cascas de fructs, de ovos, de mariscos, 
fructas espremidas ou pôdres, talos, fo- 
lhas e em geral quaesquer residuos de 
vegetaes, ou immundicies do quaesquer 
especie, sob pena de 18000 réis. 

2.º Lençar agua e bem assim deixal a 
escorrer ou vasar de pias, taças ou la 
trinas collocadas no interior dos edi- 
ficios, ou de quaesquer aberturas, ra- 
ros ou orifícios que baja junto das ha- 
bitações, pena de 13000 réis de multa, 
sendo a sgua limpa, e o dôbro sendo 
immunda. 

$ unico. Exceptusm-se as escoantes 
das aguas provenientes da lavagem de 
qualquer sala ou casa, comtanto que 
próviamente se colloquem nas extremi- 
dades laterses da casa, junto á rua, 
guardas de tábuas ou barrotes de 2 me 
tros de comprimento, pelo menos, para 
avisar os transeuntes, sob pena de 18000 
réis no caso de falta d'esta prevenção, 
da qual são obrigados a usar, e sob a 
mesma peua, os trolhas ou pintores, que 
andarem trabalhando em qualquer pre 
dio. 

3.º Urinar fóra dos urinatorios pu 
blicos, ou junto ás paredes e portas, ou 
preticer fóra das latrinse actos, a que 
eliss são destinadas, sob peca de 18000 
réis. 

4.º Conduzir residuos de nesucar, tri 
pas de peixe, polles cn quacequer des 
pojoa, ainda verdes ou frescos, do ani 
maes, 8 pão ser em caixões hermetica 
mente fechados, de modo que não exha 
lem cneciro algum, sob pecou de 58000 
réis. pagos pela pessoa a quem perten 
cerem esses objectos, on tiver mandado 
fuzer a conducção d'eiles por outra fór- 
ma, que não eeja a determinada n'este 
numero. 

28.º Entupir ou lançar quaesquer obje 
cetos nas boceas de lobo que dão passa- 
gem ás aguas pluvines para os aquedu- 
ctos, sob pona de 28000 réis, 

29,º Deixar divagar aves domesticas, 
ou qualquer especie de gado, e bem as 
eim opascental-o cu lançar lho a comida 
cobre o pavimento das ruas, praças ou 
passeios. sob pena de 100 réis por cada 
ave, e 13000 réis por cada cabeça de 
gado. 

$ unico. As aves ou gados, que forem 
encontrados divagendo, serão sppreben- 
didos, e se dentro em 24 horas não sp- 
pprecer o dono ou pessoa que pague ou 
oflinnce a multa, serão considerados co- 
mo perdidos, o arcematar-se-bão na fór- 
ma da lei, entrando o producto no cofre 
do concelho. 

Porto e psçes do concelho, 23 de se- 
tembro de 1899. 


O chefe da policia municipal, 
Augusto José de Souza. 


Prevenção 


5606 g UIZ Teixeira de Queiroz decla- 

ra que n'esta data deixou de 
estar go seu serviço José Dise do Mi- 
randa, cmpregado nos seus urmazens do 


vinhos. 
Porto, 23 de setembro de 1899. 


Typographia Central 


Vinva de Avelino A. My Cerdeira 


5605 UBA no proxmo 8. Miguel 
para a rua das Flóres 
nm. 112 a 138. 


Madeira de Riga 


5182 A9ENDE SE defronte da estação 
da Senhora da Hora, a 67 réis 
o palmo, 


IMPEZA E NUMERAÇÃO 


305, ALMADA, 305 


O Eommenco do Doris 


Compra-se, Rua| Feslividade do Rosario 


COLLEGIO PORTUGUEZ [OURO gs ao 


(Para ambos os sexos) 


828, ALMADA, 330 


Alumnos internos, semi internos e externos 


5611 4 Rem as nulas d'este instituto reabrem em 2 do proximo mez de outu- 

bro. O eorpo docente 6 de toda s competencia. O resultado total dos tra 
balhos escholares do anno passado provou mais uma vez que os methodos de en- 
sino são os melhores, tanto na diminuição do trabalho dos alumnos, como na rapi- 
dez com que so alcançam esses resultados. Alumnos bouve que se habilitaram em 


algunsmezes. A lieta com os resultados 


dos exames está aflixada no atrio do Col. 


legio. Todos os cuidados, optimo tratamento, disciplina ri- 
gorosa mas disciplinar. Podemos garantir, tal é a confiança que temos 
nos methodos escolhidos e no trabálho consciencioso do noszo corpo docente, o de. 


sejado resultado nos exames. 


- Nenhum dos mossos alumnos internos do anvo passado adosceu ou sentia o 
mais leve incommodo, o que bem prova que a saude não foi esquecida. 
- Na aula de instrucção primaria rudimentar omprega-zo o methodo de leitura 
É tg o mais rapido, racional e util, Enviam-se esclarecimentos a quem os 
pedir 


Director, 
Alfredo A. de Figueiredo. 


SORGO 
Nossa Senhora da Boa Vista 


; DO PORTO 
Com uma filial em Vianna do Castello 


nos trabalhos escholares do anno lectivo findo, 


A 


5471 Eno antiga casa de educação e ensino obtevo um excellento resultado 


equencia dos cursos regulares foi de 31 alumnos, 15 dos quaes frequen- 


taram o Lyceu Central e passaram todos sem exames 4s classes immediatas, tendo 
os estranhos frequentado as aulas do Collegio e transitado ás classes seguintes: 14 


por meio de admissão e 2 
Nos exames do periodo transitorio e 


or média de frequencia. 


de instrucção primaria obtiveram os 


alumnos d'este Collegio 92 approvações e 5 distincções. 
No proximo anno lectivo o Collegio funcciona, com o mesmo corpo docento e 
estabelece uma filial em Vianna do Castello para os alumnos que desejarem estu- 


dar féra do Porto. 
Os edificios, tanto o do Collegio como 


da filial, estão nas melhores condições 


hygienicas e o regimen interno é igual em ambos. 
Os alumnos deste Collegio que desejarem frequentar no Lyceu os cursos re» 
gulares (nova reforma) continuarão a ser acompanhados por profeitos que per- 


manecerão no Lyceu até ao fim das aulas 


para os guiarem, acompanhando-os nova- 


mente ao Collegio, onde os mesmos alumnos serão ajudados no estudo das suas Ji- 
ções em barmonia com o methodo do ensino lyceal. 
Collegio do Nossa Senhora da Boa Vista. 


Porto, 16 de setembro de 1899, 


As aulas abrem no dia 2 de outubro de 1899. 


O director 
lvo Silvestre Pinto da Gama, 


GOLMAGIO BE 8. BAMASO 
GUIMARÃES 


5093 pos organisar melhor os cursos do classe, desembaraçou so das aulas 
de transição e tomou uteis medidas disciplinares. Recebe slumuo para 


o curso geral (lyceus e semingrios), para 


O curso commercial e para instrucção 


primaria 1.º e 2º grau. Para completar o quadro educativo, tem aulas de musica, 
de gymnastica, de civilidade o Ei va religiosa, promove academias litterarias 


e sustenta um interessante periodico. Os 


profsssores são internos e prúticos, a 


educação é puternal, a alimentação cuidada, o local muito sadio e as prestações 
notoriamente medicas. O resultado de exames tem aido sempre excellente e a fre- 
queneia muito numerosa, Quem descjar mais esclarecimentos, peça o programima 


Consulado do Krazil 


5580 NS portos brasileiros ficou pro- 
hibida, até segunda ordem, a 
entrada dos seguintes objectos é gene- 
ros, procedentas dos portos infoccio- 
nados e suspeitos de peste: encommen- 
das postaes, que occultem, pelos seus 
envolucros, a especie rewettida; couros 
e pelies, mobilias e guaraições usadas, 
de sala e quartos, roupas de uso e seus 
accessorios, que não pertençam a bagas 
gem de passaseiros, pellos e outros 
despojos animaes, feuctas e lactici- 
nios, retalhos de fazenda e trapos, ba- 
tates, bagas, grellos, palhas de milho e 
cebolas. 
Não zerão, pois, legalisados n'este 
conrulado os manifi 


verno 1 reserva 0 direito de em- 
pregar mudidas excepeionses, além das 
que foram adoptadas, se as circumetan- 
cias o exigirem. 
Porto, 21 de setembro de 1899. 
José Calmon, 
Consul geral. 


Collegio de Santa Maria 


5610 ESTA casa de educação 
abrem-se as aulas no dia 9 
de outubro. 

Admittem-se slamnos internos, semi 
internos e externos para a instrucção 
primaris, curso geral dos Lyceus e curso 
commercial. 

Para o ensino de frances, inglez e al- 
lemão ha professores das respectivas 
nacionalidades. 

Quem pretender mais esclarecimentos, 
póde podir no edificio, largo do Coronel 
Pacheco, 1, o relatorio annual que con- 
téem os estatutos do Collegio, condições 
de admissão, assim como o feliz resultado 
dos exames realisados este anno noLyceu 
Central do Porto. 


da Conceição, de Sant: 
Ildefonso 


O dia 2 de outubro reabrirá o 
Collegio de Nossa Senhor 
da Conceição, da freguesia de Santo Ila 
defonso, sito na sua propriedade da ru- 
do Bomjardim n.º 118 a 120, onde, coma 
nos annos anteriores, so cosinará ins 
tracção primaria elementar e complemen- 
trr, portuguer, francez, geouráphia, pre 
parstorios para a Eschola Normal, mu- 
eica e piano. Igunlmeate sy ensinarão 
todos os lavores psra uso dêmestico e 
bordar desde o branco até O matiz é 
ouro. 
Porto, 22 de setembro do 1899. 
O protector do Pollegio, . 
Antonio Augusto Teixeira da Silva. 


Collegio von Iofe 
Para alumaos internos, semi-inter- 


Bos 6 externos 


Rua de Cedofeita n,' 376 
5563 UMERO limitado de alu- 
N nos, à 

Casa cepaçosa, optimamento situada e 
muito arejada. 

Regimen bygicnico aperfeiçoado e a 
mais escrupulosa limpeza. 

Preparação especial para & commer- 
cio e a industria, 

As linguas frauceza, inglesa é allemã 
faltam-se no estabelecimento. 

Nos ultimos exsmes de instrucção se- 
cunduria bouve apenas ums reprovação 
em francez, e nos exans de insiracção 
primaria 2.º grau não houve nenbuma, 
obtendo uma creança de 8 annos, Fren- 
cisco do Moraes, 13 valores & 08 res- 
tantes 14 e 15, y 

Dão se programas no Collegio e na 
travessa da rua Formosa n.º 12. 


Collegio de Santa Quileria 


FELGUEIRAS 
5.50 FREABRE as suas aulvs no dis 4 
de outubro, Local admiravel e 
nas melhores condições hypieniess. Pro- 
fessorado habilitado para a leccionação 
tanto do curso dos seminarius Como pars 
o do periodo transitorio, únrso com- 
mercial e classes da roforma: 
Resultado dos exames excellento, 
Approvações, 87. Distineções, 10. Re- 
rovações apenas, 2. 


Acções da Companhia Car- 
ris de Ferro do Porto 


5608 tc SE noções desta 
Companhia. à 
Rua da Flôres, 103 é 105. 


SEBASTIÃO GUIMARÃES 


Caixeiro 
5505 PRE ISA-SE para mercearia; 
prefere so da provincia, com 
bons referencias. 
Rua de 8. Lazaro n.º 252 & 256. 


55D6 


are contivinira 
tr E; 


5) 


COLEGIO PARTICULAR 


Rua da Alegria, 120 
2819 Nº collegio recebem-se 
alumnas internas e extor- 
nas, bebilitando se para o magisterio. 


| Caminho de ferro 
da Povoa 


DUTTOJE, domingo, ha- 
verá para a Povoa 
os seguintes comboyos: 


A's 8 horas da manhã e ás 


> 


ReGdatarde. 
e vol 


bilhetes d ta 
ão a preços muito reduzi- 
dos, com regresso da Povoa 
ás 4-30 da tarde e 9-30 da 


noute. 


ALUGA-SE 


5800 UrA casa de um an- 

dar na rua de Traz 
da Capella das Almas n.º 61, 
com bons commodos, sendo 
a renda annual inferior a 
1008000 rêis. 

Os baixos da casa da rua 
de Fernandes Thomaz n.º 
137, com encanamento de 
agua e gaz, tendo tambem 
agua de poço, toda forrada 
a papel e com aluguer infe- 
rior a 1008000 réis. 

Trata-se na rua do Princi- 
pe, 424, e praça da Bata- 
lha, 81. 


ARMAZÉM 


5603 LUGA-SE um para 

vinhos, muito segu- 

ro, que comporta cerca de 
2:250 pipas; tem agua. 

Trata-se, Reboleira n.º 43. 


- EASA 


LUGA-SE uma com 
cinco vastos salões, 
propria para repartição pu- 
blioa, perto do rio, em Mira- 
gaya. 
Trata-se, n.º 43, Reboleira 


Carvão 


Vo Nowcastlo—l: gquslidade, a 
chegar pelos vapo- 
res «Elbes e «City 
of Ameterdamu. 

De Cardif-—á descarga pela escuna 

«Britannias e a chegar 
pels escuna «Maud». 

De Leitkh — á descarga e a chegar 

pelo vapor «Sir Waltor» 

De Glasgowy—á descarga pelo vapor 

«Minerva». 


5604, 


VENDEM 


CHARLES COVERLET & G.º 


Reboleira, 55 


Cavallo 


5598 VENDE-SE um que serve para 
cavallaria c carro. Para vêr, 
rua do Visconde das De-czas n.º 34 


(G ya). 


DEPOSITO BE ADUBLLA 


Nova-Orlósns, híeme!, Stottin e Triest 
F. DA ROCHA LEÃO &0.' 


Bua Nova da álfandega n.º 10 
4017 


E = PR RE SEA SERA 
Quinta da Bença Cova 
5484 ONTINUA a vend» de cebolas 

d'esta procelencia na rea do 
Campo Pequeno n.º 13, Carmelitas n.º 
povo Almada n.º 14.4 S0c40itis O 
cabo. 


CASCOS ANMIHADOS 


A” venda. Rua do 
Breynern. 37. sy 
Molduras antigas 
5554 CE de talha e pau 


santo. Rua de Ferreira Borges 
n.º 14, 3.º andar. 


5602 


en é 


4057 


Dn 


CAMBARA = 


res —ga- 
rantido—para as affecções das 
bronchites, asthma, coqueluche, rouqui- 
dão e ds si tosse, a prompta e 
radic 
Aitestam sua eflicacia os distinctos e 
acreditados medicos portuenses: 
Dr. Adelino Adelio Leão Costa. 
Dr. José Rodrigues Lesl de Faria, 
Dr. Rodrigo de Souza Moreno. 
Dr. Augusto A. dos Santos Junior. 
Dr. Antonio Joaquim da Rocha. 
Dr. José Guilherme Baptista Dias. 
Dr. João de Oliveira Gomes. 
4 —— 4052 
Deposito em grosso, 4 rua de Cedo- 
eita n.º 210, e a retalho nas principaes 
pharmacias do Porto. Frasco, LA00O réis; 
meia duzio, 58000; uma dusia, 108000. 


“De AUBXANDER, Giuco. rage 


o D. Pedro n.º 53. Preços convidativos. 


b468 loja e bom armazem, 

ALUGA=SE proprios para vinhos 
ou qualquer outro negoeio; rua do 
sario, 123 a 127, Trata-se na mesma rua 
n.º 129, 2.º, 


4059 1 juntos ou separa 

ALUGAN-SE damente, as de 
da run da Cordoaria Velha n.º 57 e b9 
(proximo ao passeio das Virtudes). Téem 
muitos e eepaçosos commodos, quin 
tal, agua corrente e magnificas vistas. 
ri tratar, rua do Breyner 135. Renda 
modica, 


4752 ou vendem-se duas- 
ALUGAM-SE casas na rug do Bom 
fim n.º 243 e 245, d'esta cidade. Téem 
magnificos commodos, agus e gaz enca 
nados em todos os aposentos. 
Pódem vêr-se a qualquer hora do dia, 
A chave encontra-sê na mesma rua 
n.º 243, 
Para tratar, na rua do Almada, 24 


4136 ALUGA-SE uma magoifica casa 


na rua da Restaura- 
ção n.º 410, perto do largo do Viriato; 
tem optimos aposentos, bellas vistas com 
quintal para a Bandeirinha, onde póde 
ter uma boa cocheira. 


2628 4" Orisia Gomes 
AS ELEGANTES de Azevedo 
Torres participa que continúa a exe 
cutar espartilhos sob medidas c com 
um córto clegantissimo, assim como con 
fecciona toda a qualidade de toilettes 
para senhora e creança, córte de escala 
e confecção aprimorada. Tambem dá li- 
ções de córte em sua casa, ou na casa 
das alumnas, 
Travesss drrua de 5. João 
n.º 8, 2.º andar. 


5169 poanga | Oferece-se para 
PROI ESSORA collegio ou pt: 
particular. Tambem lecciona em sua 
casa, 
Quem precisar, queira dirigir se á rua 
do Sol, 87, 2.º andar, para imformações. 


“0º (OPFERECE-SE Gas para senhora 
só, ou duas, para fazor companhia e al- 


guns serviços leves. 
Rua de Salgueiros n.º 315.' 


bo Precisa-se d 
CRIADA ET Rua da Cima: 
titnição, 225, 


[5517 RIADÃ pa Disso so do uma pa- 


cosinha e mais servi- 
ços domesticos. Largo da Lepa, 14. 


“88 CRIADA DE SALA uma. Rus” da 


Torrinha, 28, ilha do Fernandes, 


“62 COSINHEIRA nabititada, Tua do 


Campo Pequeno. 40. 

“PE GRIADA + 

das Virtudes, 9, 3.º andar. 

D444 Oferece se uma para 
CRIADA gole, Dá boes aforiaçõ io 

Largo da Lapa, 13. 


5569 Off - 
CRIADA cosinha. Rus dos Coldei- 


reiros, 75. 


“É? (RIADA meio ou ata: Ras de Bén- 

ta Catharina, 993, ilha, casa n.º 12. 

SS PRIADA o isroco 68 uma” pára 
1) 


do o serviço. Rua dos 
Caldeireiros, 101, 


5440 og ' 
CRIADA ábtiiho, RS do Santo To 
defonso, 204. 


5576 ENDE-SE uma chocadeira 
nova que póde conter 300 
ovos. Tanto esta como a creadeira são 
do author Hearson e dão-se por metade 
do seu valor. 
Dirigir á avenida da Boavista, 115. 
OVEIS, estotos e todos os 
m :is adornos de casa, Nin- 
guem compre sem vêr & 
superior vantagem com que 
póde fazel-o nos grandes 
orm:zens da antiga casa 
Viuva Silva & C.*, rua Chã, 
111,c largo do Corpo da 
Guarda n.º 2. 5587 


5416 ALAMBIQUE para 
distillação de aguar- 
dente, da medição de 720 li- 
tros, vende-se. Para tratar, 
praça de Carlos Alberto, 98. 
4 pi para coalhar leito e fa- 
CARDO ricar queijo ou man- 
toiga em casa. Vendem Ferreira & 
Irmão, rua de Mousinho da Silveira, 
254 a 259 (esquina da rua do Souto). 
733 ELA de borracha para cama 
de doentes e berços de crean- 
ças.—Ferreira & Irmão, rua de Mousi- 
nho da Silveira, 254 a 259 (esquina da 
rua do Souto). 


Piassaba para Vassogras 
2961 anna st a rus de Bello- 


Baga nova de 1.º qualidade 
RECEBEU A 
Domingos Gonçalves Guimarães 
166, Rua de Mrusinho da Silveira, 168 
5381 PORTO 


Aos snes. medicos 


b562 HERMOMETROS clinicos, de 
precisão, do fabricante 
L. Casella, de Londres. 


Emilio do Azevodo Campos & Filho 
 Bua de ponto Eed + mia! 13% 
Garrafas inglozas 


4051 va ds primeira qua 
w lidado, do 8, S1/4,40 7 90 gei 


tão, 
Trata-so com CDsries Covoreap & E, 
5 Rabo leira. 1.4 axda 


Curso de commercio 
as ILLIDIO DIAS 


RUA FORMOSA N.º 308 
1.º ANDAR 


Baga de 1.º qualidade 


4659 «rpENDE-SE. Raa de 8. João |! 


n.º 85 e 87. 
António Ferreira de Barros 


100 réis! 


4661 ADA cento de bilhetes de 
visite, nitidamente impres 
os em cartão especial, 
Papelaria 6 Typograpila Academica 
Prsça d Batalha, 35,36 e 37 


Um encanto 
4573 QQÃO ss capas modêlos para 
S senhora, que chegaram á& loja 
das Alminhas—Cierigos n.º 60. 


Ro- | corrente, pelas 11 horas da manhã, serão 


em Cedofeita 


5614 NS proximo domingo, 1 de outu- 

bro, pelas 11 horas da manhã, 
terá lugar na igreja de Cedofeita a fes- 
tividade de Nossa Senhora do Rosario, 
& qual constará de missa solemne a gran- 
de instrumental pela capella Badoni, 
sendo crador o rev. dr. Cavadas, abbade 
de Rio/Tinto. 

Em.virtudo da ceremonia do arsenta- 
mento e benção da pedra fundamental 
da nova igreja, a que presidirá o exc.mo 
e rev.m egnr. D. Antonio Barroso, nosso 
illustre bispo, que tem de realigar-se 
pelas 4 horas da tarde, a festividade ter- 
minará em seguida á missa com a anti- 
phona e ladainhs no altar de Nossa Se 
nhbora. 

Porto, 24 de setembro de 1899, 

O secretario, 


Caetano da Silva Rodrigues, 


Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco, do "orto 


Arrematação de predios 
5488 MEZA desta Ordem menda 
annunciar que no dia 25 do 


arrematadas, simultaneamente, no minis- 
terio da fazenda e na repartição de fa- 
zenda do districto do Porto, com o abati- 
mento da quinta parte, cito proprieda- 
des, pertencentes a esta Veneravel Or- 
dem, legadas pelo bemfeitor Manoel 
Francisco Gomes da Silva, situadas nas 
escadas do Codeçal. 

Na secretaria d'eata Ordem prestar 
se-bão os demsis esclarecimentos que 
forem necessarios. 

Portoe secretaria da Vencravel Ordem 
Terceira do 8. Francisco, 18 de setembro 


de 1899. 
José de Souza Rangel, 
Secretario. 


Veneravel Irmandade de 
Nossa Senhora do Terço 
e Caridade 


5616 pm» ELAÇÃO dos alumnos das es- 
R cholas d'esta irmandade, ap- 
provados em exames de instrucção pri- 
maria no corrente anno- 
Sexo masculino 
Olindo Moreira da Silva, dístincto, 
Raul de Pinho e Costa. 
João Serodio da Fonseca. 
Sexo feminino 
Alice Candida Villela. 
Amelia Vieira Monteiro. 
Emma Lourenço Rodrigues. 
Herminia dos Reis. 
Maria da Conceição Carvalho. 
Othilia Laura Diniz. 
Silvino Augusta Cardoso. 
Clarice Guilhermina da Silva Coelho: 


Porto, 24 de setembro de 1899. 
O secretario, 
José de Oliveira Queiroz. 


Veneravei Irmandade de 
Nossa Senhora do Terço 


e Caridade 


ESCHOLAS 


5617 CHA SE aberta a matricula 
A nes differentes aulas d'esta 
Irmandade, e por isso podem os interes- 
sados fazer os seus requerimentos e en- 
tregal-os na secretaria, ondé encontra. 
rão as condições obrigatorias. 
A matricula termina no dia 30 6 as 
aulas abrem-se no dia 2 de outubro, 
Porto, 24 de setembro de 1899. 
O secretario, 
de Olivei , 


APEIS DE 
COMPRA E VENDE | 5607 


SEBASTIÃO GUIMARÃES 
Rua das Flôres n.º 103 e 105 


CORRETOR DE FUNDOS 


488 OMINGOS Ramos de Faria Ma- 
galhães, corrector de fundos 
da Bolsa do Porto, encarrega-se da com- 
prao e venda de papeis de credito e de 
tudo o mais que diz respeito ao exerci- 
cio do seu cargo. Póde ser procurado 
todos os dias uteis, no edifício da ÁAsso- 
ciação Commercial, onde tem o sen es- 
criptorio. 


Inscripções 


4959 44 BRIGAÇÕES do governo por- 

0) eps da camara Porto, da 
camara de Lisboa, Companhia do Credi- 
to Predial, acções de Bancos e Compa 
nhias e outros papeis de crodito, Encar-= 
rega-se da compra e venda 


Antonio Mendes de Carvalho 


Rua de Ferreira Borges, 31 
Agente commercia! 


PAPÉIS DE CREMTO 


Compra e vonde 4020 


doaquim Alves de Oliveira 


290, Rua de Mousinho da Silveirc, 299 
(Em frente rua de D. Meria II) 


Francisco de Oliveira Mou- 
É tinho & €.º 


Compra e vende toda agus 
lidade de papeis de crediio 


à Rua do Monsinho da Silveira, 74 


4045 


Domingo, 24 de setembro de 1899 


E 


2 de outubro proximo, 


rector, 


No proximo S., Miguel 
Lazaro, ?15 (Reimão). 


de 8. Francisco, do Porto 


ESCHOLAS 

5487 MEZA d'esta Ordem manda 

annunciar que desdo o dia 19 
até 80 do corrente, das 10 horas da ma 
ohã ás 3 da tarde, n'esta secretaria se 
recebem requerimentos pera admissão 
de alumnos de embys 08 sexos, que du 
rante o aono lectivo quizerem frequentar 
a eschola da nossa Ordem. 

Us requerimentos devem ser requisi- 
tados n'esta secretaria. 

Porto e secretariada Veneravel Ordem 
Terceira de 8. Francisco, 18 de setembro 
de 1899. 

Jooé de Souza Rangel, 


Secretario. 
Francisco Luiz de Souza 


2698 —— 
COMPRA E VENDE 


PAPEIS BE CREDITO E LOTERIAS 
108-—kRua do Bomjardim—O 
LUIZ FERREIRA ALVES 


&b, Rua das Flôras, 47 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito macionaes 
4053 e estrangeiros 


Consultorio da medica 
MARIA PAES MOREIRA 


Cru dndos Do dobn do aupEgondoss 


Vinagre paro de vinh 
4638 Wo para liquidar, des- 
de um bitro, Preço, 100 réis 
Rua das Fiôres n.º 26 a 30. 


Cognac Tamarez 
4403 ESPECIALIDADE 
Unicos agentes e depositarios no Porto 


BORGES & IRMÃO 
57—RUA DO BOMJARDIM—65 


Aguas do Gerez 
2633 EPOSITARIOS, Ma- 
noel Francisco da 


Gosta & O.*, rua de Pasgor 
Manoel n.º 74, 


Cascos avinhados 
4929 Vim SE, na praça de San- 
ta Thereza n.º 4, pipas, meias 
quartos e dornas para pisar vinho, 


THE CONSIGNERENT & €.º 
(Antiga casa Macias & C.º) 


21, Line ftreet (Leadenhal 
Markecl-London E. €. 
2536 ONSIGNATARIOS e vende 

dores, à commissão, de toda a 
especie de fructa verde, sêcca, legumos, 
hortaliças e vinhas. 


“DOENÇAS DA PELLE 


4501 O DR. Avides dá consultas dus 


10 ás 11 horas da manhã e das 
3 ás 4 da tarde, na praça da Batalha n.º 
88, e às terças e sabbados, das 2 ás 3, 
na rua do Mousinho da Silveira n.º 257, 
pharmacia Ferreira & Irmão. 


PASTITUTO COMMERCIAL 


Direcção estrangelra—37 annos de prática 


Eschola prática de commercio, de contabilidade 
e de linguas estrangeiras, para alumnos 
internos, semi-internos e externos 


Acceitam so só 20 alumnos internos 


TRATAMENTO OPTIMO 


179--Rua do Bomjardim--179. 


dia O 4 cursos profezsados n'esto Inetituto são os seguintes: Instru- 
cção primaria 1.º e 2.º graus, instrucção secundaria completa 
e tudo o que so relaciona com o commercio, a calligrsphia, o commer- 
cio applicado, contabilidade commercial, industria, agricola e finan- 
ceira, a correspondencia commerce al em linguas estrangeiras, a Cons 
versação d'estas linguas, a arithmetica commercial, o dir 
cial, a legislação aduaneira, « geographia universal e commercial e 
a escripturação mercantil. O corpo docente é habilitadissimo e-Cs | 
professores de linguas são internos e todos naturaes do paiz em que 
ellas se fallam, ponto essencial para não viciar a necentuação mem 
corromper a pronuncia. Unico collegio no Porto onde se póde aprem- 
der bem o commercio e a fallar e escrever as linguas allemã, franceza 
e inglesa. Ha dous professores para cada lingua, um estrangeiro para 
a palestra e um portuguez para a traducção, O resultado dos exames, 
tanto primarios como secundarios, foi magoifico, Em commercio 
apresentou tambem 12 alumnos promptos, faliando todos elles corre- 
ctamente o francez, inglez e allemão, aptos todos para go corresponde- 
rem em qualquer d'ostas linguas e serem guarda-livros. No collegia só 
se fallam as linguas estrangeiras. O tratamento é optimo e franqueia-se 
a entrada a qmem desejar assistir ás refeições e ouvir como os meni- 
nos fal'am bem o francez, o inglez o o allemão. Ha cursos jaes 
para meninas e senhoras. Os cursos são diurnos, nocturnos, dom ) 
cats, dias santos, e dão se lições particulares. O edificio onde está ins- 
tallado recommenda-se pela vastidão, optimas. condições hygienicas, 
com grunde quintal para recreio dos seus collegiaes. 

As aulas, tanto primarias como secundarias, recomeçam no dia 


Para reforencias, informações e programmas, dirigir-se ao di- 


?—-Lsrgo de 8. João Novo-—s 


eito commer- 


O. L. de Archambeau. 


8 
SoBocece coco ESCCDSSDECOO 
Veneravel Ordem Terceira, Professora de bordados 


3066 D MARIA Menendes de Vales, 
; * professora premiada em va- 
rias exposições, ensina toda a qualidade 
de bordados a ouro e a matiz, bordado 
oriental arabe, a escomilha, a branco 
guipur sobre rêde, trabalhos a relêvo, 
renda ingleza, bordados com casca de 
castanha e com palha, bordados em cima 
de espelho, fiôres de todas as qualida- 
des, em cêra, em pauno, em setim, fructa 
e cêra, a pintar a esfominho e agua- 
rela. 

Lecciona em sua casa e em casas par- 
ticulares e em collegios. Ensina a cortar 
por escala em 15 lições. Rua da Fonte 
n.º 11, em Espinho. 


Planos é musicas 


1436 DUARDO da Fonseca, com gr- 

mazem de pianos € musicas na 
praça do Carlos álberto, recebeu grande 
quantidade de musicas modernas para 
piano e onttos instrumentos ; assim co- 
mo pianos francezes e allemães, de to- 
dos os melhores fabricautes, sendo o 
unico representanto no Porto das acre- 
ditadas fabricas de pianos de Fock6 e 
de E. Joh Kuhse. 

N'este estabelecimento não se dá com- 
missão aos augariadores de vendas, 
obtendo-se por isso, pianos mais bara- 
os que em notra qualauer casa. 


Machina para jornal 
vantajosissima 


do formato 
«Commercio do Porto». 
Estã em exrellente estado 
de conservação. 
Para a examinar, fallc se 
na administração d'estejor- 
mal. 


Hospedagem particular 


4958 Hº alguns quartos disponiveis 

na conceituada casa de hospe- 
des da rua do Bomjardim, 507, onde, 
além de pessoas respeitaveis que n'ella 
téem permanecido e permanecem, tem 
albergado algumas familias brazileiras 
durante a sua estada no Porto. Trata- 
mento verdadeiramente em familia, Os 
preço são de 800 réia diários para cima. 


Nova Sapataria Portuense 


4583 Â VIUVA de Henrique Pereira 

Cardoso purticipa aos sous 
freguezes que abriu um novo estabele- 
cimento de calçado na rua do Loureiro 
n.º 30, onde continúa a ter grande gor- 
tido de toda a obra, tanto para homem 
como para senhora e creança. Respon- 
tabilisa-so pela boa confecção, Proços 
sem competencia. ! 


— - - e em em 


BORDADOS 


4957 A rua do «Commercio do Por- 

to» n.º 129, 3.º andar, execu- 
tam-se com perfeição e por modico pre- 
ços quaesquer bordados e outros lavores 
garantindo-se o bem acabado de todos 
os trabalhos encommendeados. 


Salão de barbear 


5542 à pitty Pinto de Almeida 

psrticipa aos seus exc.mo fre- 
guezes qu: mudou o seu estabslecimento 
da rua de Santa Catharina n.º 10 para 
a praça da Batalha nº 141. 


7a 65, Rua do Bomjardim, 91 4 60-55 à 09, Rua de Sá da Bandeira, 55 a 59 


TABACOS 


CAMBIOS 


LOTERIAS 


BEBIDAS 


Deposito da Com-| Compram-see ven- Variadissimo aor-| Beposito de viínkos 
panhia dos Tabacos |dem-se mcedas na- | tfimento de bilhetes) finos e de consumo 
de Portugal. cionaes cestrangei- | e fracções para to-|e exportação, 

ras e notas dos Ban- | dos os sorteios, Bucelias, Collares, 
—togIs— cos de França, Hes- Madeira, Geres e 
panha e Inginterra. == 3 — Champagne. 

Deposito decharu- : anne ros 
tos estrangeiros de —eg3et — Aviam-se Cognas 

- com a » goenebra 
| 25, 20,40,50, 69,50 maxima brevidade| Xaropes, Vermoush, 
à| e 100 réis. suios, letias o PR" |rodos os pedidos| Cerveja, rhum e li- 
E o SO e Pa das províncias e de-| Córes estrangeiros 

de qe 509, e pois da exiracção| das melhores mar- 
160 réis. BEI — enviam-se gratis as| CAs gm “ese 
—segsei— Sacam sobre Lisboa | listas dos numeros A lSnÉ 
e madrid premiados. pn Aguia de 

Papel para cigar- — te 4BE— 
ros: DUC, COSMOPO- pe 
LITE, TOMILHO, séreraa de rínho e 
ELOBIA,ALCATRÃO, CA mM 8 À ST AS a 
SATIN e ALHIRAN- —tetsat— 
am - Licôres 3 ontras 

q a bebidas nacionaes, 
—sS$3sr — RRÍ-tSE— 
Deposito de phos- Gomma para ver- 
phoros . niz. 
TELEPHONE N.º 309 
— gu 1oE— 
vendas por junto Yendas por junto 
ea retalho PORTO ecaretalho 
E Desconfie-se das Falsificações impuras do 


rero FERRO QUEVENNE FERRO 


QUEVENNE ao órco anevenne. Exigam-so sempre o setto AzuL QUEVENNE 


da UNIAO dos FABRICANTES. 


cura : ANEMIA, CHLOROSE, FRAQUEZA. 


ENDE-SE uma machi- 4 


a e fossa dr Es 
, do. 


Fecha no dia 30 
do corrente 


ESTABELECIMENTO HYDROLOGICO DE PEDRAS SALGADAS 


f - Gerente, administrador ou 
guarda-livros 


p 5958 U” individuo com longa expe- 
E, riencia de commercio e com 
todos os conhecimentos de escriptu- 
, ração, bem como de contabilidade, oífe- 
Fecc-so para exercer o lugar de ge- 
| rente, administrador ou guarda-livros 
k de qualquer casa commercial. Presta 
boas referencias. Carta no largo de 8. 

Domingos n.º 85, com as inicines N.S. 


Cayeux & Le Clerc, Succes- 
SOres 


GRANDE LEILÃO 


Pela retirada de familia 


Por intervenção do agente de leilões Antonio de Freitas. 
Quinta feira, 28 do corrente, ás 10 horas e meia da ma- 
nhã, na rua de S. Lazaro n.º 262 


5558 ENDER-SE-HÃO em leilão todos os moveis e miudezas que guarne- 

: cem a mesma caga, à saber: rica guarnição de pau preto toda estofa- 
da, ricas jardineiras em pau preto e charião, columnas com ricos jarrões de metal, 
cadeiras de charão, ditas antigas com assentos e costas de sola,ricfa mesa antiga 
de torcidos com ferragens do prata, espelhos, cortinados e reposteiros, rico tape- 
te de enla, coberta antiga da adia gravuras, pinturas a oleo, ricas jarras do Só- 
vres o porcellana, guarda-vestidos com porta de espelho, dito sem espelho, estan- 
te ingleza, rico santuario antigo com imagons de marfim, aparador, guarda-louça, 


Ra (Antiga casa E. Forgsot & 6.º) mesa olastica, serviços do louça para jantar e almoço, ricos orystaes, pratas, ca- 

a Quai de la Megisserio, 6a 8 deiras austriaces, megas, bengaleiro com espelho, louças da India, banheira, pas 
, ariz sadeira 7 qatdos de metal, e muitos mais moveis e objectos que estarão patentes 
+ Qultivadores e vendedores de plantas, se- eo ooo DD DE AN Sa Ia ST 
à mentes, bolbos, tuberculos, etc., tudo de Es - R - 
e apta qualidade. ] 
| : 2824 p=STA importante casa no seu é 

N genero, tem & venda tudo o 

ME cd que de mais bello e de novidade ha, pa- 


ra os amadores da floricultura, borticul- 
tura, pomologia e silvicultura. 
Enviam-se catalogos ilustrados. 


meme 


Por Miguel Augusto Casaes 


5595 EGUNDA-FEIRA, 25 do corrente, ás 10 horas e meia da menhã, no esta- 

belecimento denominado a Estrella de Ouro, sito na rua do Bomfim n º 
nao ab procederá a leilão de todas as fazendas existentes no mesmo cstabeleci- 
mento, 

Constam de morins, pannos crús, chitas, riscados, cotins, fazendas de lã, 
casimiras, favellas, costorinas, setinetas, panno verde para bilhar, sevilhanas de 
seda, carrinhos de algodão, gravatas, lenços de algodão e percal, tiras bordadas, 
sapatos de liga, escrevaninha, manequim, relogio e muitas outras miudoxas, que 
serão vendidas para prompta liquidação. 


LEILÃO DE MOVEIS 


Para liquidação do Hotel Brazil, por intervenção do agen- 
te de leilões Antonio de Freitas. Domingo, 24 do corren- 
te, ás 10 horas e meia da manhã, na rua da Estação 
n.º 80 


5523 Vo em leilão todos os moveis que guarnecem a mesma 

casa, a saber: camas á franceza com colchões, ditas do ferro, grande 
espelho, caixas de cabeceira, lavatorios, cadeiras, roupas de cama, tapetes, gran 
de fogão, diversas louças, mesas, candiciros e canalisação, armarios, vasilhame e 
GRITA moveis pertencentes ao mesmo hotel, que serão vendidos no acto 
do leilão. 


Leilão de moveis e mais objectos 


Por Miguel Augusto Casaes 


5538 OMINGO, 24 de setembro, ás 10 horas e meia da manhã, na rua de 

Santo Antonio n.º 53, Consta de diversos moveis, liuda armação de 
vinhatico dividida em dez corpos, envidraçada toda, de desarmar, podendo appli- 
car se para estantes de livros; grande espelho com moldura dourada, relogio, 
porta de ferro para exposição, candieiros, canalisação para gaz e mais pertenças, 
estantes de Fiandres com gavetas, portadas completas com vidros, camisas e 
diferentes objectos, que tudo será vendido sem reserva, para prompta liquidação 
d'este ramo de negocio. 


AMI 


5011 Dº S. Miguel em dian- 
te uma vivenda de 
primeirissima ordem em Vil- 
d la Nova de Gaya. 

Compõe-se de palacete com 
grandes commodos, capella, 
jardins, parque, ramadas e 
arvores de fructo, lagos, co- 

cheira e picadeiro. 

Esta linda vivenda é situa- 
da ao cimo da calçada das 
Freiras e faz parte da conhe- 
cida quinta da Fonte Santa, 
que foi do exc.”* snr. Manoel 
Van Zeller, 

Póde vêr-se das 11 horas 
da manhã ás 5 da tarde. 

Trata-s6 na praça dos Vo- 
luntarios da Rainha, 18. 


 Empreza das Aguas 
de Bem-Saude 


Pornecadora da Casa Real 


Premiada nas exposições do Rio 
de Janeiro de 1879 
e Palacio de Crystal de 1897 


4345 FESTAS magnificas aguas natu 
E paes são nisi dan vele apar 
0, nas colonias, nos hoteis e em todas 
os. mesas. Tomadas com vinho, ás refei- Capital social 
ções, oferecem uma bebida agradavel e 
hygienica; nos intervallos das refeições Réis 
gere domarão ra re sa trio rg da 
e differentes refrigerantes, simples r Rr. 
com vinho do Porto vá groseille al 1.200:0008000 | Ee é 
91877 — LISBOA. à 


Deposito geral: rua de D. Pedro, 55. 
Especificos Homeopa- : Em es 

b P Sociedade anonyma---Responsabilidade limitada 

“Séde: 160, 1.º, Rua da Alfandega—LISBOA 


o hicos | 
4047 pose seguros terrestros coutra fogo casual ou procedido de 


tm A meto Ao 


[95 
Ro 


RAS DE UA 9 


Qp | Fundo de reserva 
Róis 


110:0008000 


Ed 


EE DONE: 
raio e explosão de gar, sobre moveis, propriedades e estabeleci- 
tos; en e seguros maritimos contra avaria grossa e particular. 


“DR. HUMPHREY'S 
5840 GP ENDEM-SE em todas as phar- 

Agencias nas principaes povoações do reino, ilhas e ultramar. 
| Agentes no Porto: 
| 


macias. 
Deposito geral 


DIOGO JOSE NAVARRO 
46—Praça de D. Pedro—47 


AGUA 
LA MARGARITA EM LDECHES 


MARCA REGISTRADA 


98 ONVÉM acautelar-se contra as 

aguas chamadas naturaes e 

que dizem não irritarem por carecerem 
e força. 

A agua de Loeches conta 50 annos de 
exito e é conhecida por todo o mundo 
pelos seus preciosos resultados nas doen- 
ças do estomago, figado, herpetismo, 
anemia e muitas outras. 

E' o purgante mais eflicaz e mais 
suave. 

A' venda em todas as pharmacias e 
drogarias e no deposito unico, 
rua de D. Pedro, 32, 1.º— Porto. 


3. M. Fernandes Guimarães & C., 
Rua do Almada. 


NEGRELLOS | 


4996 VERDADEIRA manteiga de Negrellos, fabricada por As 
Durand, só se vende na rua de Santo Antonio, 122. 


Casa Prudhomme 


Machinas para moagem de trigo, centeio, 
milho, cevada, etc. 


5279 Dº construcção do snr, Adolfo Buhler (Uzwvil, Suissa), 

que tem montado as fabricus de mongens mais importantes da 
Europa, entre ellas o grandioso estabelecimento dos snrs. À. J. Gomes 
& Commandita, no Caramujo, com uma producção de 150;000 
kilos por dia, a maior fabrica da Península. 


Moinhos-cylindros especiaes para a moagem de trigo, centeio 
6 milho em rama 


os quaes apresentam grande numero de vantagens sobre as mós. 


Deposito de todos os artigos para fabricas de moageng 


Correias de transmissão, oleos e gordnras para 
lubrificação de machinas, empanques. etc., etc. 


FRICK & ROGENMOSER 
44-RUA DA ALFANDEGA-—S2 
LISBOA 


Casas na rua da Boavista 6 terrenos 
na de Oliveira Monteiro 


4356 ARA conclusão de partilhas de 
maiores, vendem-se as duas 
ras n.ºº 460 a 464 e 466 a 470, bem 
como os dous terrenos que dão para a 
rua de Oliveira Monteiro, abrangendo 
tndo unido uma área de mil cen- 
to e setenta e seis metros 
quadrados. 
Havendo compradores, vende-se sepa- 
radamente cada casa e cada terreno, 
tondo cada um d'estes 294 metros qua- 


PIPIPHHPODPHSHHHHHHHHLHHHHHHHHAS 


drados, aproximadsmente (57,65 de + 
fronte). 4 
Bar maia cnlaasimetos o eta | & E. E. FEW EEE $ 

rua de S. Lazaro armacia, com 

Ferroira Mendes. a . $ LE TREFLE INCARNAT Çe 
Desinfectantes |$ É o perfume da moda z 
5408 HLORETO DE CAL, kilo Eça Vende-se em todos os estabelecimentos de fazendas e modas, ar- 4 
100 réis. 4 mazens de miudezas por junto e tabacarias. 4 
SULUTO DE SUBLIMADO,| 4 Representante: Francisco Ramalho Ortigão, rua do Almada, 132, + 
1/2000) litro, 120 réis. 1.º andar, 8158 4 


DITO DITO, 2/1000, litro 160. 

DITO DE ACIDO PHENICO a 
5 p. 6., litro 100 réis. 

DITO DITO a 10 p. c., litro 160. 

DITO DE FORMOL, litro £00 réis. 

Preparados desinfectantes 
inglezes. 

Pharmacia de S. Domingos, do De: 
Moreno—Porto. 


Desinfectante Universal 


Proparado pelo distincto clinico dr. 
Duclos 


5119 E todos os de. infectantes cos 
nbecidos, podemos considerar o 
desinfectanto Universal como o melhor 
antidoto contra os cascs de enfermi- 
dades epidemicas. 
Este desinfectante é caractirisado pela 
sua intensissima acção fulminante, 


Preços 
NPANCO e vters cdser Co Udoe 


DOLPHDDOLHHDHHHHHSHHGH4400000446 
SERA GSE E ODE ER O VOS Tm 


HYGIENE NAS HABITAÇÕES 


A CONSTRUCTORA 
PRAÇA DA BATALHA 


4998 


Officina de funileiro 


AUGUSTO JOSE DA CUNHA 


Premiado em todas as exposições a que tem concor- 
rido, a saber: 
Exposição Internacional do Palacio de Orystal 
- do Porto em 1865, 

Exposição do Kio de Janeiro em 1866. 
Exposição Industrial Portuense em 1887. 
Exposição promovida pela Associação Industrial 

s - Sa Portugueza. de Lisboa em 1888, 

Exposição Operaria de 1389, promovida pela Cooperativa 
da Caixa Economica Operaria de Lisboa 
Exposição Agricola-Industrial do Gaya em 1894 
e na Exposição Industrial do Palacio de Orystal em 18 97 
5365 7ESTE estabelecimpnto faz-so toda a qualidade de obra propria para 

E Sgrejas, lanternas, serpentinas, aparadeiras de todas as qualidades 
para castiçães, corôas para imagens do todas as qualidades o tamanhos, resplen- 
dores, disdemas, corõas de zinco proprias para cemiterio, de todas as qualida- 
des, urnas para ossadas, piteiras para vasos do frentes de casas ou portões, cata- 
ventos de todas as qualidades para caramanchões, canôas e banheiras, ventila- 
dores em to os os tamanhos, lettreiros pera taboletas e abrem-se lettras de todos 


“E 64--Rua Escura-68 


ESSE EIS 4 


320 réis 
240 réis 
Unico depositarlos em Portugal 
Baptista & Barbot 
W—Largo de S. Domingos—19 
PORTO 


Aluga-se ou vende-se 
5431 U morada doe casas, no lugar 
dos Coutos n.º 3, defronte dos 
armazcns da Companhia Vinico!a, em 
Villa Nova de Gaya. Tem commosos pa- 
ra numerosa familia, agua 6 gaz en- 
canados, quintsl, jardim e as runs da 
quinta para passeio, Para tratar, ns 
mesma propriedade, todes os dias uteis, 
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
Tambem se vende, por seu dono njo 
poder adminiatral-a, a quinta junte, 
sendo tada murada, em agua do bica e 
de engenhes, adega o lagares. 


PINTADOS 


Assistencia medica e pharmacia, banhos alcalinos e douches. Vaccaria permittindo o regimen lacteo rigoroso. Bons hoteis. Casino. 


FUNDOS PUBLICOS | Alfandega do Porto | 


Cardoso Lo es & C. Arrematação de obras 
Largo dos Pe 82 4.º REOTIFICAÇAO 


MMISSÃO administrati- 
(CASA FUNDADA EM 1877) [588 COMMISSÃO administrati 


va da Alfandega do Porto 
8521 rOMPRAM é vendem |far publito que à base de licitação con- 
papeis de credito na- 


cernente á arrematação que fez annun- 
cionnes e estrangeiros, ins 


ciar em 13 do corrente mez, para o aca- 
cripções, obrigações, mcções | bamento do edificio destinado á instal- 
de todos es Bancos, Compa- 


lação da guarda fiscal em Leixões, o 
mnhtas de Finção e Seguros, 


que deve ter lugar no proximo dia 28, 
encarregando-se de averba- | importa em 3:6225463 réis, o não 
mentos, etc., etc. 


8:0918248 réis, conforme, por equivoco 
Ãos nossos freguezes 


foi dito em o annuncio de 13 do actual 
mez. 

5591 EVAMOS ao seu conhecimento 

que já recebemos as agulhas 


Secretaria da commissão administra- 

tiva da Alfandega do Porto, em 21 de 
demachina de costura White dos numeros 
que se nos tinham acabado assim como 


setembro de 1899. 
tambem rec:bemos os torçaes de côr 


O secretario, 
— Manoel Coelho da Maia Barreto, 
chagrin e a linha n.º 2 e 4 em preto, E 
branco e amarello. 


E E ams | DURIVEOARIA CENTRAL 


n.º 356 a 342 DE 


M.M. C. Bastos & €C.* Ê 
“Banhos nmantos | JOSE PINTO DA GUNHA 
Banhos quentes (Antigo empregado que foi da casa 


Salgados. doces e de chuval do excro sor, Gasparinho) 


4156 ESDE as 4 horas da manhã 
és 7 da tarde. Rua de 8. |4489 pm. parto aos seus amigos e fro- 
Eintios que já abriu o seu es- 


Bartholomen n.º 87, praia de Ourigo 
n.º 82, tabelecimento, na rua do Loureiro, 56-58, 
erá frente á porta do convento da Ave- 


FOZ DO DOURO 
: ) Maria, onde offerece os seus serviços, 
Antiga Cosa da Viva Marques Porto, 22 de julho de 1899. 


jo Sobras Pinto do Lemos [MARAVILHA CURATIVA 
DR. HUMPHREY'S 


Arrematação 


5575 ELAS 11 hores da manhã do 

dig 14 do proximo mez de 
outubro, á porta do tribunal judicial, si- 
to na rua de 8. João Novo, d'esta cida- 
de, se ha-de proceder á arrematação em 
hasta publica e pelo preço da sua ava- 
liação dos bens seguintes: 


PREDIOS: 


Duas moradas de casas terreas com 
quintal e no fundo d'este duas barracas 
e mais pertenças, sitas nn rua Direita de 
Francos, com os n.º* 86 a 88, froguezia 
de Ramalde, avaliadas na quantia de 
4008000 réis. 

Um terreno ou quintal, situado na 
mesma rua e froguezia, avaliado em réis 
4008000, 

Um campo de terra lavradia com ca- 
beceiro de matto ec um pinheiro, deno- 
minado Telheira, sito no lugar assim 
chamado, da mesma freguezia, avaliado 
na quantia de 4008000 réis. 

ma propriedade que se compõe de 
casas de andar, quintal, ramadas, aidos 
para gado, poço, cortinha de terra la- 
vradia e mais pertenças, sita na rua Di- 
roita de Francos, com os n.º 49 e 51, da 
mesma freguesia, avaliada em 4:8005000 
réis. 

Um campo de terra lavradia, denomi- 
nado Cavada, sito no lugar de Reque- 
zende, da mesma freguezia, avaliado em 
7008000 réis. 

Um campo de terra lavradia, denomi- 
nado Regueira, sito no lugar da Carva- 
lba, da mesma freguezia, avaliado em 
3008000 róis. 

Um terreno lavradio, murado, com ra- 
madas e mais pertenças, sito no largo 


tonto 


de Francos, da mesma freguezia, ava- bes 
liado em 1:0005000. &i9 g 
FÓROS ães Ungueuto Maravlihoso, do mesmo 
O fôro annual de 2781060 de milho ca author 
que annualmente é obrigado a pagar ge t 5341 Mo em todas as phar- 
Antonio Domingues e mulher Virginia - g macias. 


da Silva Fonseca Domingues, como tu- 
tores de seu filho menor Gualberto, da 
freguezia de Mathosinhos, imposto em 
um campo de terra lavradia, denomina- 
do Agro, sito no lugar assim chamado, 
freguesia de Ramalde, avaliado em réis 
1675160. 

O fôro annual de 780!,015 de milho 
grosso, que annualmente é obrigado a 
pagar Antonio Tavares, da freguezia de 
B. Mamede de Infesta, imposto em um 
campo de terra lavradia, sito no lugar 
de Asprella, da mesma freguezia de In- 
festa, avaliado em 4685440 réis. 

Procede-se a esta arrematação por 
força da execução que o conselheiro 
Boaventura, Rodrigues de Souza, casado, 
capitalista d'esta cidade, na qualidade 
de cessionario de Domingues Rodrigues 
de Oliveira e mulher, promove contra 
Antonio João da Silva e mulher, da fre- 
guezia de Ramalde. 

Pelo presente são citados todos e 
quaesquer crédores incertos para asesis- 
tirem á praça e deduzirem o seu direito 
até no 10,º dia depois da arrematação, 
sob pena de revelia, 

Porto, 31 de agosto de 1899, 

Verifiquei. 

J. Moreira. 

O escrivão do 5.º officio da 2.º vara, 

Antonio O. Moreira de Sá e Mello 


PAPEIS 


Deposito geral 


DIOGO JOSÉ NAVARRO 
46—Praça de D. Pedro—47 


Leilão de ferragens 


Para liquidação do negocio 
de Manoel Coutinho 
Terça-feira, 26 do corrente, ás 10 
horas e meia 


Rua de Santo Ildefonso, 208 


5551 | FENDER-SE-HÃO em leilão to- 
das as fazendas do mesmo esta- 
belecimento, bem como a armação. 


Guarda-livros 
4909 FFERECE SE um ainda em- 
pregado, com longa prática 

de commercio e escripturação commer- 
cial, dando as melhores referencias. 

Tambem acceita escriptas por remune- 
ração razoavel. 

Carta, com as iniciaes J. M. J., largo 
“de 8. Domingos n.º 85. 


Balsams anodyno de Monra 


RARA a dôr, por mais violenta 
] que seja, que não desappareça 
ou seja acalmada instantanea- 
mente com a applicacão d'este 
precioso balsamo. 
Vende-se na pharmacia 
Dr. Moreno, largo de 9, Domingos, 44, 


48 
— Fogão 

5552 AFENDE-SE um com caixas de 
correr. Tem de alto, medida 
total, 3= o 0,13 centimetros, só fogão e 
caixas 17 e 0,70 centimetros, de com- 
prido 1= e 0,23, e de largo 0,73 centi- 
| metros. Está em bcm estado. Rua dos 

Martyres da Liberdade, 38, 


Boa casa 
5561 | ir a da praça de Mou- 
sinho de Albuquerque n.º 14 
a 16 (Boavisla), com muitos commodos, 
agua e gaz e axcellentes vistas, propria 
para familia de tratamento. 
Trata-se na praça de Carlos Alberto 
n.º 10— Drogaria. 


Aluga-se barato 


4383 MAGNIFICO predio da rua 

0) de Fernandes Thomaz, 228, 
Escriptorio, adegas, quintal, ramada, 
agua propria e da Companhia. Excel- 
entes commodos. Americano á porta. 
Vê-se das 2 ás 4 da tarde, menos aos 
domingos e dias santificados. 


Aluga-se 
4725 DS S. Miguel em diante uma 
magnifica casa apalaçada, com 


o e dos intestinos, taes como: 


as, constip 


z 


appetite, cáibras do estoma 
tomago, etc. Numerosos attestados medico 


padecimentos do estom 
ção social confirmam os seus maravilhosos resultados, 


ias, flatulencias, a 
PREÇOS: Caixa, 300 rs.; meia caixa, 180 rs.— Togos os pedidos para revenda devem ser feitos ao 
Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 


DEPOSITO GERAL: PHARMACIA MAGALHÃES 
292, RUA DO ROSARIO, 298—-PORTO 


Utilissimas em todos os 
gos de bocca, falta d' 


difficeis e dôres do es 
tas pessoas de elevada posi 


dyspepsias, gastral 


VENDA 


Dai gi 


r 


PARA FORRAR 
CASAS 


FABRICA 
ANTONIO CARDOSO DA ROCHA 


NA 4050 
Foz do Douro 
UNICO DEPOSITO 
178 — Rua de Santo. Antonto — 180 
NENHUMA 
OUTRA CASA 


VENDE 
PAPEIS D'ESTA 
FABRICA 


Completo sortido 
de papeis em todos os 


Aluga-se 
5292 MA bella propriedade sita na 
rua do Molhe n.º 5, em Gon- 
darem, Foz do Douro, propria para fa- 
milia de tratamento. 

Compõe se de uma grande habitação, 
muito confortavel, sem mobilia ou com 
ella, serviço de mesa, trens de cosinha, 
etc. Tem grandes commodos, gaz, agua 
encanada, jardins, ramadas, arvores de 
fructo, estufa, poço, etc., etc. 

Fóce-re vêr a foda a hora. 


(Guerra aos ratos 


5073 8 melhores, mais energicos e 

infaltiveis destruidores dos 
ratos, ratazanas. toupeiras, etc, são o 
Pó occimus e trigo vermelho 
preparados por E. Simonot, chimico lau- 
reado, de Cambrai (França). 


bons commodos para bastante familia. 


a generos PR Re e 180 réis; trigo, paco- Tem uintal, jardim, agua e gaz casa: 
os MPE- , pec Za nados, E” situada na rua do Principe da 
comi SEM UBE Deposito unico em Portugal Beira n.º 194, Póde vêr se a qualquer 
TENOIA Pharmacia Magalhães hora e para tratar na mesma rua (casa 
ger Gt Trio io 29%, Rua do Rosario, 296 | 
DE POBTE É 

Variedade em papeis PORTO EMIYVA 

estrangeiros BA6o LUGA-SE mma bella pro- 


priedade, bem localisada, 
para familia de tratamento, 
Dirigir á rna do Infante D, Henri- 
que n.º 87, 1.º andar; 


Meias elasticas. 


Y De eêda o algodão de diversos 
FW tamanhos e de boa qualidade. 


! Pharmacia Dr, Moreno 
SAB, “L. de 5. Domingos, 44, Porto, 


DESINFELTANTE 


Sulphato de ferro cuprico 


BAPTISTA & BARBOT 
5155 Largo de S. Domingos, 77 


Carvão de Cardiff 


5585 A? DESCARGA do vapor 
«Swan», de boa qualidade, 


Confeitaria Allemã 


Rua de Santo Antonio, 158 


4826 E INDAS marcas para cotillon e 
Rex Chocolates para brindes. 
Especialidado d'esta casa: rebuçados de 

lructa. 


. 

Fabrica 
5509 WEipa SE ou aluga-se um pre» 

dio vasto em boas condições 
para qualquer industria; tem motor de 
ferro movido pelo rio e outro machinismo, 
situado em (Cocujães, proximo de Oli- 
veira de Asimeis, com catrada para a 
estação de Ovar, 


Para vêr 6 tratar, em Cocujães, ou no 
Porto, rua de Santo Antonio, 80, 


Deposito--0flicina 


Empregado para Lourenço 
Marques 


5521 pç de um empregado 

com habilitações de guarda- 
livros para uma casa importante d'aquel- 
la cidade. A quem convier, sendo socio 
da Associação de Classe dos Emprega- 
dos de Commercio, dirija-se á secreta- 
ria, rua do Laranjal, 89, das 8 ás 10 ho- 
ras da noute, em dias uteis, onde se 
prestarão esclarecimentos, 


Charutos havanos 


Importação directa 


DB 
PEDRO MURIAS 


5062 Rino ge, Bock, Villar, 
Valle e Henry Cley. 


Grande daposito 
TABACARIA 


FREITAS & BARBOSA 


2, Runa dos Clerigos, 4 


APROVEITEM 


sossaga a um dos lugares mais 
sadios e mais frequeun- 
tados nos arrabaldes do For. 
to, com serviço da linha ame- 
ricana e excellente posição 
topographica, vende-se um 
terreno com duas frentes pa. 
ra bellas ruas, e onde póde 
ser edificada uma magnifica 
propriedade. E' todo veda- 
do e plantado,e vendo se por 
modico preço, 

Para tratar, carta ao largo 
de 58. Domingos n.º 85, dirigi- 
daaa. F.g.B. 


Woleiro 
5578 pr uma fabrica pro- 

xíimo de Lisboa se 
precira de um moleiro devi- 
damente habilitado a tra- 
balhar com cylindros e mósn. 
Exigem-se muito boas refe. 
rencias. Carta dicigida á 
agencia de annuncios Bastos 
« Goncalves, R. Betrogzeiros, 
14%, Lisboa, a Z. L., dizendo 
quaes as condições e orde- 
nado que pretende, e indi- 


cando nacionaiidade, idade 
e estado e bem assim as ca- 


vendem 
JERVELL & KNUDSEN 
Terreiro ce Alfandegr, 4 


Carvão Nixon's Merthyr 


5376 KENDALL & C.*, unicos 
m importadores d'este excel- 
lente carvão, téem á descarga um car- 
regamento, vindo de Cardiff pelo va- 
por «General Gordon», 
Porto, 11 de setembro de 1899. 


Casa na rua do Almada 


5242 LUGA-SE do 8. Miguel em 
diante a casa de dous anda- 
ses n.º 145, com agua de poço e loja, pro- 
pria para qualquer negocio. 
Trata-se na rua de Mousinho da Sil. 
veire n.º 15, em frente do edificio da 
Bolsa. 


Mathosinhos 


8575 TYENDE-SE por preço con- 
vidativo uma casa na rua 
Brito Capello n.º 126, Trata-se na 


PEA o ; : Si 
is IARA 
(DAY 70 a 
oro PSA dpi 
Ba | E vue 
4043 49 AMAS de ferro de variados gôs- 
Maua principiar em 18100; en- 
at & 700 réis; colchões de folhelho, 
de 15000 até 48000; cofres á prova de 
fogo garantidos, a principiar em 188000; 
donos para Gosinhar com carvão, de 800 
até 228500; fogões para lenha, de 98500 
até 508000; louça de ferro estanhado e 
esmaltado, até, 


Preço fixo, conducções gratis 
481—Rua do Almada—4sY 
(Casa da taboleta—Cofre) 


Q retende 


Quem 
4553 a LUGA-SE um 1.º andar, mobi- 
lado, com agua encanada. Tra- 

tar, rua de Santo Ildefonso n.º 74, onde 
aambem se alngam mobilias para casas 


de pisias do banhos, avenida Sorpa Pinto, 99, e no Porto, 


Seocth Whisky aco PURE 


5051 ARCA m «& 
00 Te SÃO | 52.8 ONTRA AS BEXIGAS— 


Por duzia 98600 réis. - 
Marca Tam O'shanter, por duzia “4 VERDADEIRA, cflicacia 
é garantida, cultivada em boas vitellas, 


123000 réis. ] 
Grande desconto para os revende- | empre fresca e a preferida pelos me- 
sicos para as pessoas de suas familias, 


dores. 
Instituto Vaccinico 
Director o medico Mario do Castro 


Unico deposito 


The Oporto Wine Stores 


E' livre e allcdial.s is PORTO sas onde tiver trabalhado. 1|i0-Rua do Infante D. Henvique-so0 | Santa Catharina, 244. 
EM e “a E o. RS o , , 
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2551 


FABRICA A MOTOR 


Estabelecimento de ornamentos para igreja 
DE 


JULIO RODRIGUES MACHADO 
Promiado em varias exposições com medalhas de ouro é prata 


Furnecedor de varias dioceses do reino, ilhas, Africa e Brasil 
84-Rua do Loureiro—36 
(DEFRONTE DO CONVENTO DE S. BENTO) 
PORTO 


5139 ÉLAS, Instrinas, damascos de seda e onro fino, ditos de seda de tos 
das as côres, sotins ditos com ramos de ouro e ditos lisos, lhammag 
de prata o ouro fino, 

Especialidade em canotilhos, palhetas, fios e lantejonlas para todos og 
bordados; galões, franjas, rendas de prata e ouro fino, ditas entrefinas, fal- 
sas o de seda, ditas do tnlle bordadas e em linha para alyas e altares. 

Faz-se toda e qualquer obra do paramontos ou alfaias para igreja, dosde 
o maissimplesao bordado maisrico, em pontificaes, pallios, umbellas, mantos 
e tnnicas para imagens, bandeiras, etc, etc, Passemanerias. Responsabilisa« 
so pela sua perfeição. Voltas de borracha para cab:ções de ecclesiasticos, 
Grande sortido de estampas, oleographias, sacras para altares, rosarios, ter-= 
ços, medalhas, etc., etc. 


PREÇOS MODICOS 


Officina de esculptura de madeira e marhim 
José Coelho Vital 


234, RUA DE SANTO ILDEFONSO, 234 
(Proximo ao Padrão) 


5065 4 ONTINUA a esculpir imagens em todos os tamanhos. Encarrega-se dg 
pintura das mesmas, assim como de banquetas, peanhas, rodomas, ora- 
torios, sacras, tocheiras, ramos artificines, e de todas as obras que digam respeito 
ao culto religioso, Concerta todos os trabalhos antigos. 
Satisfas todas as encommendas tanto no Porto como para a provincia. 
Preços convenientes, garantindo os trabalhos executados, 
04994 
+ + 


9449 
E dé 
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4444 G444 
4 é 
; SR di, : 
$ APPARELHOS ORTHOPEDICOS E FUNDAS $ 
: Albino Pinheiro Xavier j 
pé 161, RUA DOS CALDEIREIROS, 166 
$ A (Esquina da rua da Victoria) - 
4449 5367 PORTO 444 
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Kendall, Pinto Basto & 6. 


5546 Vapores a sahir 


Para Coponhagea 6 


o Se Petersburgo | o gacoBSEN | 


». EBlors “Soho anblude 
Em direitura. F s A 
Levando carga para Mos- Capitão A. Norden . setembro, 
cow e todos os portos do 
costume, 


: Para Copenhagen 6 
S. Petersburgo 


Levando carga para Mos- 
cow e todos os portos do 
costume. 


DOURO 


Sahe sabbado, 30 de 
Capitão A, Orum 


setembro, 


Pata Exotor, Bristo! 
SWADSSA 


DOURO 


Sahe terça-feira, d de 
Capitão Cox 


outubro. 


D. Henrcue. ' 


GHARLES GOVERMEY & De 


& 
Os seguintes vapores sahirão nas seguintes datas 


01 


Liverpool OPORTO Terça-feira, 26 setembro 

Londres - CITY OF AMSTERDAM |Quinta- feira, 28 setombro 
Hull 6 Newcastle ELBE Sabbado, 30 de setembro 
Dublin o Glasgow MINERVA Domingo, 1 de outubro 

Literpoç] | LISBON |Terça-feira, 3 de outubro 


Acceita-se toda a carga do costume pelos vapores e para os portos acima 
mencionados, assim como carga frete corrido para todos os portos da Gran-Breta- 
nha 6 Irlanda. 

Acceitam-se tambem passageiros de 1.º classe para Londres e Liverpool, 

Trata-se com Charles Coverley & C.:, 55, Reboleira, 1,º andar. 


MALA REAL INGLEZA 


= SS — = == 
Para Southampton 
O pequete—MAGDALENA —é esperado em Lishoa cerca do dia 2) de se- 
tembro. Acceita passageiros. 


Unicos agentes no norte de Portugal, WWW.” «& Geo. Tait, rua do Infante 
D Henrique, 19 e 21, Porto. 


JERVELL & KNUDSEN 


VAPORES A SAEIE. . 


Para Christiania, Gothenburg, 
Copenhagus, Stockholm, Riga 


e todos os portos da 
SUECIA. levanco tam- 
bem carga afrete cor- 
rido para os portos 
do costume 


5527 


Vapor sueco 


ADOLPHMEYER 
Capitão Langs 


K sabir em 4 da 
outubro, 


Para carga e passageiros, ra 34-30 Com qa egentes 5559 
: Jervoell & Knudsea. 


Terreiro da Altandezs, 4, 1.º ender. 


Rio de Janeiro 


5281 A barca—EMILIA 
ELVIRA — recebe carga 
e sabirá depois da indis- 
EE SE ssgpensavel demora. Trata- 
se com o caixa J. T. Costa Bastos, rum 
do Infante D. Henrique, 111. Telopho- 


Televhons n.º 517 


Rio de Janeiro 


a 5245 A BARCA-TENTA- 
E AN DORA—vai aahir com mui- 
SAM ta brevidade, E” navio de 
titia pequena lotação. Para o 
esto da carga, trata-se com Lino M, da 
rova & Filho, travessa da Picaria, 36. 


> ás Eq É 9 Ine = 10. É 
pára Do74 A barca — BELLA Rio de Janeiro 


a FORMIGOSA — eahe em 


4520 A barea— OLI- 
VEIRA—vai eahir com 
brevidade. 
aca Para carga, trata-se 
com José Nogueira Pinto ou com José 
Domingues de Oliveira, largo ds 8. 
João Novo n.º 2. 


AfgciÃe Os snrs. carrega dores 
queiram mandar o resto da carga para | To 
bordo até quarta feira, 27, e os conhe-| =: 
cimentos a Francisco Ferreira Vizeu, 
rua da Nova Alfandoga n.º 108, 1.º an- 
dar. 


” KENDALL, PINTO BANTO & €., egonter=), res co 'píma b 


o 
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